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A esas mujeres extraordinarias que le 
dieron sentido especial a la vida del 
m u n d o ,  d e  c a d a  p a í s ,  d e  s u 
comunidad, de su familia y de quienes 
–amándolas– pudimos conocer lo 
sublime... con un toque de su amor.





Mujeres. ejemplares

  En una etapa en la cual las presiones mediáticas 
crean ideologías derivadas de algún t ipo de 
diferenciación entre mujeres y hombres, por sobre los dos 
campos del sexo, es conveniente refrescar la calidad 
humana y protagónica de mujeres que fueron exponentes 
del cultivo de valores y cuyas vidas, por sobre el mutis 
que impone la muerte, siguen y seguirán siendo buen 
referente para las nuevas generaciones.

En esta antología, dentro de la serie que va 
materializando la Asociación “Cajamarca, Identidad y 
Cultura”, participan autores consagrados y noveles, de 
todas las edades, de 20 países: Albania, Argentina, 
Bélgica, Brasil, Canadá, Chile, Colombia, Cuba, 
Ecuador, España, Estados Unidos, Francia, India, 
Marruecos, México, Panamá, Perú, Polonia, Suecia y 
Uruguay, hermanándonos solidariamente.

La relación completa de mujeres ejemplares del 
mundo, conocidas e innumerables anónimas, sería 
imposible incluirla, de tal modo que nuestra iniciativa fue 
consultada a los cultivadores de la literatura, dibujo, 
pintura y demás artes, para que durante dos meses 
propusieran nombres de sus respectivos países, con la 
precisión de que fueran ya fallecidas. Así se fueron 



integrando las obras para este libro, aunque estamos 
seguros que de cada lugar surgirán voces al notar que 
faltan muchas exponentes más.

Nuestra intención, por obvias razones, no ha sido 
abarcar todo el abanico de esas exponentes, pero sí el 
motivar a que posteriormente –acá y en otros lugares– se 
siga trabajando en el mismo sentido, sobre todo para 
sacar del silencio histórico o interesado (que equivale a 
olvido intencional) a otras mujeres extraordinarias. Las 
mujeres ejemplares propuestas sumaron 95, de muchos 
países, pero quienes las propusieron no completaron su 
acción con obra alguna sino sólo dando esa referencia, 
acaso porque sólo conocían su prestigio y no pudieron 
adentrarse más para crear lo suyo; pero valiosa la 
información, que nos ha de servir para el mañana. 
Después se hará algo propio para hombres valiosos.

Es indispensable agradecer y felicitar efusivamente 
a quienes, como Jamily Falcon Sarkis (México), Alicia 
Minjarez Ramírez (México), Alfred Asís (Chile) y Marcela 
Barrientos (Argentina), entre otros, porque su importante 
participación y su apoyo para difundir, invitar y canalizar 
la integración de otros autores, enriqueció nuestro 
trabajo. Mi gratitud a ellos y, por supuesto, a cada uno de 
los que integran esta Antología, lo que fortalece nuestro 
regalo al mundo.

Por correo electrónico distribuimos la obra y su 
carátula en formato Pdf, para su libre impresión, siempre 
que no se altere su contenido.

Desde Cajamarca, referente de importancia 
histórica del Perú, del Tawantinsuyu y del pasado pre 
inca, nuestro abrazo y lealtad. 

La siguiente antología internacional se denominará 
“La canción popular, la música… y mi mundo personal” 
– Mensaje positivo y sentimiento.” Cada antologado 



podrá participar hasta con tres canciones o piezas 
instrumentales, a partir de cuya letra y/o música creó o 
crea su propia obra artística en literatura, dibujo, pintura, 
escultura, etc.

Guillermo Bazán Becerra
Pdte. Asoc. Cajamarca, Identidad y Cultura





Adrián Rodríguez Chávez 
– MÉXICO

De Chihuahua. Edad: 13 años. Alumno de Segundo año D en la 
Escuela Secundaria Técnica 61.
ofeliachavezm@gmail.com 

Obra:
Marco pintado a mano.



José Emiliano Rodríguez Álvarez
 – MÉXICO

De Tuxtla Gutiérrez. Licenciado en Filosofía, maestro y doctor 
en Educación. Docente universitario y Asesor pedagógico en 
posgrado. Dictaminador y evaluador de proyectos. Ha 
publicado varias obras. Incluyen sus poemas en antologías 
internacionales. Integra la Asociación de Escritores y Poetas 
Chiapanecos A.C.
   victor7701@hotmail.com

MESTIZA

A Rosario Castellanos

Naciste con la palabra
en voz en cuello.
Ave tejida en filigrana,
mujer sin tiempo.

Viste a tu pueblo 
callado en alaridos,
por un “oficio de tinieblas”
envuelto y sometido.

Arrollo de montaña,
pensamiento reputado,
sin tapujos muestras tu alma
en las “cartas a Ricardo”.

En “Lívida Luz”,
con música de flautín
“Balún Canán” te aguarda,
“mujer que sabe latín”.

mailto:victor7701@hotmail.com


José Hilton Rosa – BRASIL

Del distrito Araúna, Minas Gerais. Ha publicado seis libros de 
poesía: Laços de sangue; Choro de sangue; Versos em alças de 
fogo; Inversos (coautor); Sorriso e Lágrimas e Alma Exposta.  
Participou de diversas antologias. Integrado a varias 
antologías; ganó varios premios.  joiltonrosa@yahoo.com.br 

HOMENAGEM à ALFONSINA STORNI
 
Nas arandelas da vida
Carcheando beijos
Auroras suspirando
Medo da dor
 
Beijos esquecidos
Palmas para a fama
Fantasias dos homens
Medo das mulheres
 
Chegando sorrateira
Calada para a sorte
Culpando vozes
Carpindo o amor
 
Como os olhos de Maria
Virgem de todas as letras
Como uma Maria do povo

mailto:joiltonrosa@yahoo.com.br
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Povo de Maria 
Maria dos versos
 
Com as mãos tremulas
Tremulas de emoções
Emoções de amores
Feitiço de menina
Menina dos versos
 
Com voz baixa
Sem escutar
Falou ainda daquilo que soube
Falou com os olhos
Falou para a alma
 
Alma que cuando nieva se disuelve
Em tristezas, clamando por las rosas
Com que la primavera nos envuelve (Alfonsina)

HOMENAGEM A ZILDA ARNS,
SANTA QUE CRIOU FILHOS

 

Pastora universal
Mãe de todas as crianças
Brasileira, filha de alemães
Dedicada em salvar crianças
Triste por tantas enfermas
Estudou e dedicou
Médica salvadora
Visitando famílias



Orientando saúde e prevenção
Curou de montão
Rosto singelo, olhando para flagelos da pobreza
Uma realeza de dons
Santa da vida
Valor da esperança
Não cansou com sua andança
Olhava para toda criança
Em nome da criação
Cuidou também da pessoa idosa
Caridosa
Fala carinhosa
Formosa
Jeito de sonhar
Em decisão humanitária
Ensinando a cura para outros de bem querer ajudar
Vítima de terremoto em Porto Príncipe
Foi chamada para receber o prêmio em outro plano
Plano do espírito salvador
Salvadora da vida que a cada dia nasce
Nasce com os olhos lacrimejados da dor
Dor de querer amenizar a dor
Dor de quem sofre
Um anjo na mulher Zilda Arns
Levou consigo a paz e o reconhecimento de quem 
acompanhou seu viver



GABRIELA MISTRAL

Passos silenciosos
Sede no olhar
Palavras para crianças
Quietos para não espantar
 
Passos em marcha
Gosto decisivo
Visão de doutora
Carregada de amor
 
Gosto pela vida
Dia matinal
Apreciando o verde
Em todo lugar
 
Hora passando
Cheiro de flor
Cada um ao seu gosto
Brilho que dá
 
Chamando flor de querida
Dizendo versos de amor
Rosto alegre de criança
Serena como borboleta de cor
 
Brilhos nos olhos
Medo da perda
Versos fantásticos
Esquecendo a tarde chegar
 
Crianças em festa



Querendo pegar
Querendo ser amigas
Com seus alunos, querendo brincar
 
Encantando olhares e saberes
Pedindo para o futuro abraçar
Inocente alegria, amor de mãe
Outro dia podemos de amor falar

SANTA ROSA DE LIMA

Falando de Santa Rosa de Lima
Voz doce e melodiosa, menina
Plantou e colheu flores
Patrona floristas
Viola e arpa, um dom natural
Converteu para o dom da bondade
Fez voto de castidade
Com humildade fez caridade aos índios e negros
A quem precisasse
Recebeu o dom de Deus
Fez milagres
Com a doença e dores profundas
Agradeceu a vida e disse na morte
Jesus está comigo
Santa Rosa, para o povo peruano
Para a américa
Para as pessoas de fé



A MUSA DA VOZ, MERCEDES SOSA
 
Nove de junho de um mil novecentos e trinta e cinco
Ano dourado, dia soberano
Deu luz à voz do povo Argentino, da América
Mercedes cantou nossa revolta
Cantou a liberdade
Cantou para quem merecia ouvi-la
Cantou para o povo unir à democracia
Cantou para o campo
Para os estudantes
Para as pessoas do bem
No Brasil saudou com sua voz pura
Soube abraçar e beijar
Levou o som de uma música única
Música latina
Pediu para fazer coro
Pediu para não usar armas de destruição
Pediu para ouvir as palavras
Pediu educação, amizade e paz para todos os povos
Sorriu, gritou, chorou e bradou com o punho em riste
Quebrou barreiras
Ouviu os humildes
Apoderou-se da humildade
Voltou ao seu leito, após exílio forçado
Cantou a verdade, cantou o povo, campesinos e 
urbanos
Tantos sonhos
Talvez, somente em quatro de outubro de dois mil e 
nove
Acordamos ouvindo Mercedes Sosa
Ouvindo o hino de sua despedida
Ouvindo gracias a la vida!



HOMENAGEM à VIOLETA PARRA
 
Condolência amiga
Voz que alimenta a alma
Espírito viajante
Soberana nos violinos e tambores
Cantou a paz, graças a vida, a carta e tantas emoções
Feiticeira da ditadura política
Cantou o folclore latino, a cultura chilena
Alimentou vozes como: Leon, Victor, e muitos outros 
valores
Partículas de nosso canto
Parábolas ao vento
Soprou versos cativantes
Como uirapurus cantantes na noite
Manifestou úlceras do poder
Vociferou as injustiças
Tocou tambores para espantar pulgas de cartórios
Enfureceram os pocilgas imperialistas 
Fortificou nosso ego como mentrasto que cura dor
Violeta compôs La carta denunciando os ditadores
Tanto sons umidificados pelas salivas deste gênio 
feminino
Transcendência em palavras claras 
Violeta Parra, mulher mãe, Chilena de muitas vozes.

Alfonsina Storni 
De padres argentinos, nació en Suiza. Su familia emigró a 

San Juan, después radicaron en Rosario, Santa Fe. Enfrentaron 



muchas dificultades económicas. Para ayudar a su familia 
trabajó como costurera, actriz y maestra. Sufrió cáncer de 
mama. El suicidio de su amigo, escritor Horacio Quiroga, la 
afectó profundamente.

Tres días antes de suicidarse, desde un hotel de Mar del 
Plata envía su soneto "Voy a dormir" para que se publique en 
periódico. Su vida terminó en el mar, a los 46 años.

Mercedes Sosa
Cantante argentina muy famosa. Cultivó la música 

folclórica de su país, convirtiéndose en gran exponente de la 
Nueva canción. Murió a los 74 años.



José Lissidini Sánchez – URUGUAY

De Montevideo. Escritor, periodista, político, profesional 
universitario en Derecho. Vicepresidente Ejecutivo Mundial 
de la Org. Mundial de Poetas, Escritores y Artistas, Embajador 
de la Palabra (Fundación César Egido Serrano, Madrid y 
Museo de la Palabra, Toledo). Obras traducidas a nueve 
idiomas. Varios reconocimientos y premios nacionales  e 
i n t e r n a c i o n a l e s .   t o r r e b l a n c a @ v e r a . c o m . u y  , 
jls1704@hotmail.com 

MADRE TERESA DE CALCUTA

No he visto un ser
atesorar tanta bondad
en acciones hermosas,

pletóricas de amor.
De Jesús de Nazaret,

su excelso Señor
adopto su don más preciado,

la Humildad.

En tan escueto cuerpo
desbordarte de generosidad.
“Jesucristo” el estandarte,
sin desmayar un momento.

Entregándose al mundo,
quiso heredarle un sentimiento.
No más odio, llanto ni guerra,

mailto:torreblanca@vera.com.uy
mailto:torreblanca@vera.com.uy
mailto:jls1704@hotmail.com
mailto:jls1704@hotmail.com


practicar la caridad.

Esa fue de tal Madre,
la absoluta felicidad.

Hoy millares ponderan
su gran cualidad,

esa palabra hermosa,
para quien sufre, Respeto.

Ante su memoria, no idolatría,
solo aceptar el reto.

Nunca defraudar a Dios
ella dijo y, me comprometo
ir sembrando por el mundo,

su enseñanza, la piedad.

CANTO A GABRIELA MISTRAL

Quiero en cumplimiento de un sueño.
En este emocionado y breve canto viral,

ofrendarte desde mi país pequeño,
el corazón de un pueblo, Gabriel Mistral.
En el paisaje excelso, que tú misma eres.

En la paz de tu rostro, aún callada
el poder de la poesía, a todos los seres

regalas de tu huerto, fresca y perfumada.
El cóndor de la paz trae en su vuelo,
como el tronar del temible volcán,
buscando ambos la gloria del cielo,

los brillos de tu pluma, que allí están.



Mirífica escultora, de sencillos versos
al pie del árbol, inolvidable y cierta.

Mujer, pervives en tus sentires tersos,
ni letra perdida, vacía, ni muerta.

Cual lucero, perpetuo es tu nombre,
más allá de lo pérfido y humano,
de lo mortal, lo vano y el hombre,
de temporal, lo sacro y profano.

 
En Vicuña todo habla de ti.

La voz que resuena es la vuestra.
Tu regocijo y emoción yacen allí,

estás más viva que nunca, maestra.
Orgullo de Latinoamérica con creces,

protegida amorosa de los Andes.
Pretenden lastimarte, a veces

pero tu gloria, aun mas se expande.
El Monte Grande, que constante cada día

despertaba, ante la niña sin igual,
cuando nada, quizá, lo presentía

auguraba, la grandeza de inmortal.

Valle de Elqui, tierra de vid en flor,
que en su amoroso regazo te llevó,

en las inmortales letras de amor
que creaste, inocente, dormido quedó.

Tal vez pretendan opacar tu brillo,
buscando tus oropeles enlodar.

¡Ah, Poeta! Resulta tan sencillo,
seguro nunca lo podrán alcanzar.

Hoy vine hasta tu sepultura,
sin pensar que allí no estás.
Rosas junto a la roca dura,



dicen que por siempre vivirás.

Mi poema, en esta tarde calurosa.
No oculta la verdad, pisando mayo.

Tu voz, que me ha traído, suena hermosa
y así agradece el poeta uruguayo.

Monte Grande, abril 2014.
“En la tumba de Gabriela Mistral”

HIJA DE EROS

Partiste trágica y pronto, Delmira.
Ninguno supo, en tu angustia, entenderte.

Quizá solo te comprendió la muerte,
que te tomó sin piedad, ciega de ira.

Intensa y sensual te fuiste, Delmira,
poética, cautivante, vital.

Condenada por cruel medio social,
que quiso acallar, tu erótica lira.

Entre tabúes y prohibiciones
reveló a la mujer las sensaciones,

transgresora tu pasión, que aún la inspira.

Tu vida no desperdició un aliento
y a pesar del dolor del fin violento,

tu recuerdo es paraíso, Delmira.

Escritora y poeta uruguaya. 1886 - 1914
Asesinada a los 28 años, por su ex esposo



José Manuel Americano Vazquez 
– MÉXICO

De Chihuahua. Alumno de la Escuela Preparatoria Maestros 
Mexicanos Plantel Sur Matutino.
manuelAV304@gmail.com

Obra:
Dibujo de Frida con pensamiento.

mailto:manuelAV304@gmail.com


José Olivieri – ARGENTINA 

De La Banda, Santiago del Estero. Músico profesional. 
Autodidacta en historia de la independencia y en la vida y 
obra del General San Martín. Escribe artículos sobre 
efemérides patrias y temas de la independencia. 
Presidente de la Asociación Cultural Sanmartiniana de 
Ciudad de La Banda, Santiago del Estero.
sanmartinianosdelabanda@gmail.com 

MARÍA REMEDIOS DEL VALLE

La Madre de la Patria

Remedios del Valle nació en Buenos Aires un día 
incierto de 1766, pues no hay registro del día exacto. Esta 
patriota argentina era parda y pobre, pero con el corazón 
dedicado a la libertad de su patria, que es la nuestra.

mailto:sanmartinianosdelabanda@gmail.com


Una parda aguerrida
Comenzó su lucha armada en un grupo de 

milicianos llamado “Tercio de andaluces”, interviniendo 
en la expulsión de los ingleses en sus dos invasiones a 
Buenos Aires de 1806 y 1807.

Luego de la Revolución de mayo de 1810, integró 
–junto con su esposo y sus dos hijos– el ejército que 
realizó la primera Expedición Auxiliadora al Alto Perú 
bajo las órdenes del coronel Francisco Ortiz de Rosas y, 
su segundo, Antonio González Balcarce. Se incorporó al 
Regimiento de Artillería de la Patria y el 20 de junio de 
1811 peleó contra las fuerzas realistas –al mando del 
teniente general José Manuel Goyeneche– en la batalla de 
Huaqui, en la que su esposo y sus hijos dejaron la vida. 
Ahora tenía María tres motivos más para seguir luchando 
por la libertad de su tierra.

Para nuestro país, la derrota de Huaqui significó la 
pérdida del Alto Perú.

 
Con Manuel Belgrano

Al hacerse cargo Manuel Belgrano de la segunda 
Expedición Auxiliadora, María le pidió incorporarse a 
sus filas. En un primer momento Belgrano no la aceptó 
por su condición de mujer, pero finalmente accedió. 

A raíz de las derrotas patriotas, Belgrano ordenó el 
éxodo jujeño del 23 de agosto de 1812, del cual fue parte 
María Remedios.

En la victoria...
El 24 de septiembre de 1812 le rogó a Belgrano que 

la dejara participar en la batalla de Tucumán. Luego del 
triunfo, el General pasó revista a la tropa y, al llegar a ella, 
se detuvo, le tendió la mano y la nombró Capitana de su 



Ejército y Madre de la Patria por haber asistido con coraje 
a los heridos en plena batalla y por haber ayudado 
también en la provisión de proyectiles a los artilleros. 

También estuvo junto al general Belgrano en la 
batalla de Salta el 20 de febrero de 1813.

Y en la derrota
María Remedios acompañó al creador de la 

bandera no solo en los triunfos. También estuvo presente 
el 1 de octubre de 1813 en la derrota de Vilcapujio, y el 14 
de noviembre de ese año tuvo la más activa participación 
con un grupo al que se conoció como “Las niñas de 
Ayohuma”. 

En una oportunidad, el general Gregorio de 
Lamadrid –que participó en dicha batalla– dijo: “Es 
digno de transmitirse a la historia una acción sublime que 
practicaba una morena, hija de Buenos Aires, llamada 'tía 
María' y conocida por todo el ejército como 'Madre de la 
Patria'. Mientras duraba ese horroroso cañoneo, como a 
las 12 del 14 de noviembre y con un sol que abrazaba (...) 
acompañada de dos mozas morenas, se las vio 
constantemente conduciendo agua en tres cántaros que 
llevaban a la cabeza, desde un lago o vertiente situado 
entre ambas líneas y distribuyéndola entre los diferentes 
cuerpos de la nuestra y sin la menor alteración”.

En esa batalla de Ayohuma, María Remedios fue 
herida de un balazo en el brazo izquierdo y tomada 
prisionera por las tropas de Pezuela. Todos los soldados 
–vencedores y vencidos– la vieron llorar, pero no por los 
azotes recibidos sino por la tristeza de ver a la patria 
derrotada.

Apresada, ayudó a escapar a los prisioneros 
patriotas. Por esta acción fue azotada en público durante 
nueve días. Su piel negra se mezcló con el rojo de su 



sangre, hasta que logró escapar y unirse a las tropas de 
Martín Miguel de Güemes.

Juan José Viamonte
En 1827, el general Juan José Viamonte 

–participante también de las batallas por nuestra 
independencia– la encontró por casualidad mendigando 
en Buenos Aires por la Plaza de la Victoria [actual Plaza de 
Mayo] y a las puertas de las iglesias de San Francisco o 
Santo Domingo. Vergüenza es contarlo, pero su alimento 
eran restos de comida que mendigaba y pan que le daban 
en los conventos.

Cuando Viamonte la reconoció, le preguntó su 
nombre y le pidió que le mostrara el antebrazo izquierdo. 
Cuando ella lo hizo, Viamonte exclamó: “¡Pero usted es 
la Capitana, la Madre de la Patria, la misma que nos 
acompañó en el Alto Perú!”. Viamonte se sumió en una 
tristeza al ver el fin de esa heroína. 

Al ser electo diputado, el 5 de septiembre de 1827 
presentó una solicitud de otorgamiento de pensión para 
ella equivalente al sueldo de Capitán de Infantería, por los 
servicios prestados en la guerra de la independencia. El 
18 de febrero de 1828 Viamonte logró llevar el proyecto a 
la Legislatura, donde algunos diputados adujeron no 
tener facultad para otorgar pensiones por servicios 
prestados a la Nación. Viamonte se levantó exaltado y 
expresó con firmeza y ofuscación: “¡Yo conocí a esta 
mujer en la campaña del Alto Perú y la reconozco ahora 
aquí pidiendo limosna…! Esta mujer es realmente una 
benemérita y no una calienta silla como tantos de los que 
están aquí presentes. Ha seguido al Ejército de la Patria 
desde 1810 y no hay acción en la que no se haya 
encontrado. Es bien digna de ser atendida porque 
presenta su cuerpo lleno de heridas de balas y también de 



cicatrices por los azotes recibidos del enemigo y lleva en 
su corazón la tristeza de haber perdido en los campos de 
batalla a su esposo e hijos. ¡No se debe permitir que deba 
mendigar como lo hace!” El diputado Tomás de 
Anchorena, que había sido Secretario de Belgrano en el 
Alto Perú, también la reconoció y apoyó los dichos de 
Viamonte. 

El 18 de julio de 1828 se le concedió la mísera 
pensión de treinta pesos mensuales, un promedio de un 
peso por día, en una época en que la libra de carne costaba 
dos pesos y la yerba, setenta centavos. Los expedientes 
quedaron extraviados bajo una pila de papeles y María 
nunca pudo cobrar esa pensión.

Juan Manuel de Rosas 
Dos años después, Juan Manuel de Rosas la integró 

en la plana mayor inactiva (es decir, como retirada) con el 
grado de Sargento Mayor. En agradecimiento a la acción 
del Restaurador, María decidió llamarse Mercedes 
Rosas. 

Así figuró en los grados militares hasta el 8 de 
noviembre de 1847, fecha en que falleció en Buenos 
Aires.

Una reflexión final
María Remedios Rosas del Valle, la Madre de la 

Patria, la parda que perdió a toda su familia en el servicio 
a la Nación, murió pobre, su tumba no ha sido 
identificada ni se erigió monolito en su homenaje.

Como otras mujeres heroínas dignas de nuestro 
respeto y admiración, María murió con lo que tenía 
puesto: nada más, ni nada menos que la Patria en su 
corazón.



José Rubén Mora Renteria 
– MÉXICO

De Chihuahua. Alumno de la Escuela Preparatoria 
Maestros Mexicanos Plantel Sur Matutino.
jr7593491@gmail.com

Obra:
Pensamiento para Frida Kahlo.

mailto:jr7593491@gmail.com


                    José Santiago – ESPAÑA

Escritor, fotógrafo artístico, poeta, artista
plástico, crítico literario. Creador, director o presidente, 
colaborador de arte y promotor cultural, ganador de premios. 
Autor de diversas obras. Integra organizaciones literarias 
internacionales.    artistaes@hotmail.es

MUJER DE ÉBANO
O

MUSA PROHIBIDA EN UN DIARIO OCULTO

Sé de ese desplome que trasciende por encima de 
dioses como espuma de mar cuando 
lo mortal se resiste mientras el deseo persiste en su 
danza como si el estremecimiento fuese medida o 
límite de un desierto.

Como si las horas dejaran caer granos de granada entre 
azules –antes de besar tus orillas–  y pétalos de colores 
entre sábanas de hojarasca de oropel preludiaran  ese 
cuerpo desnudo que se encarna redibujándose  hasta 
confundirnos por entre arena humedecida que se llevara 
el aire.

El sueño del deseo es como concha blanca con su perla 
negra que se pretende ocultar como si la noche no fuese 
parte inseparable del día y solas sus lunas 
se recrearan en la lejanía de miradas cuajadas de 
soslayos ocultando caricias.

mailto:artistaes@hotmail.es
mailto:artistaes@hotmail.es


No es el hechizo de belleza el que no viera los ojos que 
se clavan sino el despecho  
de huida o aleteo y vuelo de palomas surcadas por esas 
manos de cuerpos confundidos entre sombras antes que 
el sol aparezca con sus rayos suspendidos.

Sé de esa lucha entre guerras de silentes emociones 
contenidas de labios hilvanados que evitan la palabra 
tan necesaria cuando dos seres se miran sin ocultar ese 
fuego entre siluetas de espejos fragmentando a los 
cuatro vientos antes de la madrugada.

Vuelo o ave en lo efímero sobre cadenas cuando sientes 
la ira de los dioses profanando la contemplación en los 
ojos del alma y el ansiado roce recorriera ausencias del 
castigo delirante.

Sé de locura humana que transita en lo divino 
sobrenaturalizándose cuando el cuerpo humano intuye 
otro cuerpo –casi etéreo– temblor que se eleva como 
reflejo de espejo en el agua profunda del ser mismo que 
ama la belleza de ánforas del ser prohibido.

Sueño custodiado por serpientes entrelazadas casi rito o 
deseo sonámbulo que estremece libertando sus venenos 
o miel agridulce hasta donde la pasión arde y unos ojos 
te imaginan asesinándote

Sé de un castigo entre cuerpos …del cuerpo mismo 
entre mortales que aúllan arcanas boqueadas de 
alejamientos cuando la luna se oculta y Hécate velara la 
cuna –despojada– de la mujer que amo.

Amar es mar que azulea profundidades con sus reflejos 



titilando en calma cuando el hombre no es su dios.

 No quise obnubilar imagen tintada ni el asedio de otras 
pupilas en mis pupilas ante alcobas de helechos y 
hierba mojada resbalando sobre nuestra piel.

Sé de ese silbido de cuchillos que vigilan mientras te 
ven pasar de largo y un murmurar de silencios sangra 
por la herida permanente donde la razón se ahoga.

Oigo gritos de arpa entrecortada cuando la noche cubre 
los silencios con su manto y te aproxima hasta donde tu 
nombre me alcanza y es el temblor con sus fríos el que 
me acoge con sus miedos.

Nacer no es un don a la vida sino inocencia brusca del 
ser sorprendido que llega para vivirla cuando todos los 
dioses pretenden manejar los hilos de la vida que 
esperan…

Es la madre diosa de la vida mi madre dadivosa de mis 
horas sin preludios abrigando intensos sueños mientras 
me acuna entre sus brazos en día olvidado para la 
historia
al caer hojas de flores púrpuras sin sus estaciones. 

Los primeros escarceos eran como el color iluso 
impregnado de esa magia que nada oscurece salvo mi 
piel tan negra como el ébano que parece mezclarse para 
compartir tonalidades de tierra mojada con el agua.

Cuánta luz de propio sentido arroja la madre naturaleza 
ante mis pies desnudos hasta contagiar mis pasos de 
caminos y seres inimaginables que danzan entre 



melodías insólitas como si su sinfonía fuese 
interpretada para mí.

Cuánto azul hay en los cielos como si los ríos y mares 
con su espuma formaran esas nubes que parecen 
cabalgar entre azules de algodón delineando un mundo 
fantástico donde el sueño se transfigura a sí mismo 
–para otros para todos– donde lo imaginado parece 
mamar de la creatividad misma al regenerarse cuando 
simula esfumarse al nacer de nuevo otra fantasía 
formada del propio sueño que trasciende y donde todo 
es posible. ¡Ay… cuánto azul navega por los cielos!

Pronto abandoné la miel de mi hogar de Lesbos y su 
mar por su reflejo en tu colina de Éfeso para 
consagrarme a ti Afrodita –enredadora de dedos 
rosados– no ignores el latir de un corazón mientras arde 
en su propio fuego calcinándome.

Ven de nuevo no me niegues el aliento de aquello que 
siento y arde ...Cuánto frío recorre otras manos sobre 
sus senos …su fino talle su sexo en otro sexo.

Pálido es el semblante casi endrino y verde el recorrido 
obstaculizado de ausencia 
cuando me impones un hombre enamorado al que no 
siento.

Oye aunque sea lejano el ruego de mi voz -cauce de 
locura- cuando ayer tu sonrisa marcaba mis labios de 
esa esperanza que solo los dioses sabéis su recorrido 
aunque estalle mi corazón solo en su latido. 

Cuántas florecillas blancas al ser acariciadas 



desprendían su aroma impregnando mi insignificante 
cuerpecillo mientras el mirto alcanzaba sus ocasos aún 
cuando tu templo mi bella Afrodita era habitado por 
doncellas que te elevábamos en alto hasta la mar donde 
encausadas orgías nos imprimían su ritmo de 
semidiosas terrenales.

Cuánta sangre de cerdos a raudales en tu nombre 
sacrificamos para dar lugar a la semilla embrión de 
belleza a ti consagrada mi alocada Afrodita de deseos 
lujuriosos
donde la perfección del erotismo retaba a los cuatro 
vientos al desnudo con su leve fragancia conllevada.

Cuánta ternura entre jóvenes doncellas que soñábamos 
tus susurros tras el velo inocente girando ecos con 
manos en alto en danzas ritualizadas mientras el aire 
estremecía hasta el aliento que erizaba inhóspitas 
sensaciones en ya tan lejanas arpas.

De la rosa es tu belleza cual mármol frío la estatua que 
retoma vida aún con los ojos de cielo cuando la belleza 
no es mi compañera y tú tan grande mi Diosa que el 
amor parece empequeñecerse con mi diminuto cuerpo 
cuando te miro. 

Yo quise seguir junto a ti -mi anhelada diosa- pese a tus 
enredos con mi lira y mis afligidos cantos pero mi 
destino parecía marcado… Tú la más deseada entre 
mortales y dioses …yo la ignorada ante un deseo 
insatisfecho casi violada te traje conmigo.

Tú también mi diosa al no soportar la fealdad de 
Hefesto abrigaste la infidelidad como arma de conjuro 



para satisfacer tus deseos rogando te liberara de la 
vergüenza al ser observada como copulabas en el lecho 
con Ares y tu esposo finalmente correspondiendo a tu 
súplica te liberó retirando la red forjada con la que os 
había atrapado y castigado ante los ojos de los demás 
dioses como escarmiento.

Fue por aquel primer invierno que desprendía más fríos 
cuando mis padres me comprometieron en matrimonio 
con Kerkylas y tú mi diosa pese a mi devoción y 
custodia te caíste al mar quedando mi destino tan solo a 
ti sometido tras el exilio
que tanto asola. 

Ay ¿…de no haber sido por la maternidad cómo 
soportar tanta amargura?

Me he visto al servicio ante las Musas de senos 
desnudos entre cítaras acompañar el canto…

Calíope …con su cálida voz pareciera calmar mis 
temblores
Clio  …volvió a olvidar nombres 
La encantadora Euterpe …me trae aromados cánticos 
de primavera
La adorable Erato …aún me hace desear el sueño del 
cisne
Melpómene …cantada entre cantos el reflejo lírico 
sobre su daga
Polimnia …me dejó sin olvido ante una memoria que 
no acaba
Terpsícore …la de delicados pies al aire danza el arte 
de vivir todavía
Talía …la de diadema de florecillas salvajes me musita 



puro teatro
Uranía …la de mirada al cielo entre nubes fugaces 
predice un llanto.

Yo… Mujer de ébano o musa prohibida en un diario 
oculto sin ser
engendrada por Mnemósine …creo desfallecer …No es 
tarea fugaz la desnuda huella sobre perfil casi grotesco 
que me persigue ante la libertad y el deseo.

En Metilene mis discípulas adoraron retórica poesía la 
música y danza con nuevas miras por sus ventanas y 
puertas abiertas a todo sueño y sensaciones del alma en 
compañía de las Musas que nos trasportaban hasta 
donde se siente todo lo que se quiere.

Pero no siempre los vientos son favorables ni las 
mareas plácidas cuando llegan a contradecirse ritmos 
de gemidos nocturnos hasta el balanceo de orillas que 
parecen morir al amanecer.

Oh Atis cuando lloro tu ausencia y envidio al hombre 
que se asemeja a los dioses al beber de la copa de tu 
virginidad que yo saboreé en mis labios hasta alcanzar 
el suspiro estremecido mientras las manzanas rodaban 
como lunas de arena hasta el contorno mismo de la 
aurora.

Cuántas doncellas y mujeres me hicieron gozar la vida 
que me aleja entre canas y achaques que ya ni me 
sostienen…

Cuántos suspiros a contraviento habitaron en esa alcoba 
donde el licor de cuerpos embriagados por la pasión y 



la fragancia parecían desprenderse de todos los dioses.

Quién escuchará hoy el grito cuando se me enreda la 
lengua hasta los bucles de nieve que caen contra la 
hierba fresca haciéndome casi invisible incluso en luna 
llena.
 
Yo Safo hija de Cleis y Scamandroymos …vecina de 
Lesbos transcribo el último temblor que me sacude al 
caer en la misma debilidad que mi adorada Afrodita 
con su marido Hefesto al ser sorprendida.

Al no ser ni semidiosa es lejano el perdón u olvido que 
no deseo ni me arrepiento de haber amado -a quien era 
amada- cuando él no estaba y persiste el celo que en mi 
viejo cuerpo transita tan furiosa y pasional como la más 
fogosa de las doncellas.

Mi corazón siente …siente y hace frío …Esta noche mi 
amada tampoco vendrá.

Si no pudieras entreverme real …abriga el mito para 
que al menos te llegue el estribillo de mi canto.

He amado todo lo que pude más no me amaron todas 
las que amé… 

Yo Safo –la de los versos claros de profundidad 
inusitada y pura– denuncio el canto que me conduce 
hasta la roca más alta y me inclino hacia el mar –donde 
renace toda belleza oculta de sus profundidades– 
mientras me abrazo a mi lira.

Copyright José Santiago
Todos los derechos reservados



Juan Alberto Amaya Gómez 
– MÉXICO

De Chihuahua. Alumno de la Escuela Preparatoria Maestros 
Mexicanos Plantel Sur Matutino.
juanalberto20@hotmail.com

Obra:
Frida, flores y frases.



Juan Alejandro Gamboa Méndez 
– MÉXICO

De Chihuahua. Alumno de Preparatoria en la Escuela 
preparatoria Maestros Mexicanos Plantel Sur Matutino.
gamboa746@gmail.com

Obra:
Máscara de Frida hecha a mano, con cejas negras y 

la expresión de asombro en su boca. Tiene una diadema 
con los colores de la bandera de México.

mailto:gamboa746@gmail.com


Juan Antonio López Juárez 
– MÉXICO

De Chihuahua. Alumno de la Escuela Preparatoria Maestros 
Mexicanos Plantel Sur Matutino.
juanlopez9371@gmail.com

Obra:
Cartel informativo.

mailto:juanlopez9371@gmail.com


Juán Elihu Arrieta Vela – MÉXICO
 
De Chihuahua. Alumno de Preparatoria en el Colegio ESFER 
Salesianos Cordilleras.
mirnis.vela@hotmail.com

Obra:
Inspirado en la pintura “La Columna rota”.



Julián Antonio Hernández 
Martínez – MÉXICO

De Chihuahua. Alumno de la Escuela reparatoria Maestros 
Mexicanos Plantel Sur Matutino .
convocatoriafridakahlo1@gmail.com

Obra:
Frida Kahlo en fotos y en mi manuscrito.

mailto:convocatoriafridakahlo1@gmail.com


Julian Marquez Rubio – MÉXICO

De Chihuahua. Alumno de la Escuela Preparatoria Maestros 
Mexicanos Plantel Sur Matutino.
jm3034991@gmail.com

Obra:
Dibujo de Frida con frases.

mailto:jm3034991@gmail.com


Julio César Rodríguez Sivitos
 – MÉXICO

De Chihuahua. Alumno de la Escuela Preparatoria Maestros 
Mexicanos Plantel Sur Matutino.
convocatoriafridakahlo1@gmail.com

Obra:
Rompecabezas hecho a mano. La niña Frida.

mailto:convocatoriafridakahlo1@gmail.com


Julio Hernández Jiménez 
– MÉXICO 

De Echegaray, Pijijiapan. Miembro de la Asociación de 
Escritores y Poetas Chiapanecos A.C. y de la Institución 
Cultural Internacional América Madre, filial Tuxtla Gutiérrez. 
Antologado varias veces. Ganó premios en poesía y narrativa.  
victor7701@hotmail.com 

ROSARIO, LA GRANDE

A Rosario Castellanos

¡Qué grande eres, Charito Castellanos!
¿Por qué cerraste tus ojos?
¡Ábrelos una vez más!
¡Sonríe con ellos!
¡Así te fuiste!

Con San Pedro ríes,
con la gente dices
y conmigo cantas.
Chiapas conoce tu sentir,
sabe tu llorar,
y comparte tu reír.

Tus letras hablan.
México escucha.
Tu historia grita.
El mundo reclama.

mailto:victor7701@hotmail.com
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Rosario,
¡Qué manera de decir las cosas!
¡Qué visualización humana!
¡Que inspiración! Así te fuiste.

Tus verdes palabras,
aún hacen eco en las fronteras literarias,
y se escucha tu reclamo,
para el saber del hombre y del niño.

A la gente que me escucha le diré:
que Rosario desde niña
fue una líder,
con humildad caminó.
Como amiga fue grandiosa.
Así se fue.

Por último, 
Las aves “le lloraron”.
Los jaguares “le lloraron”.
Y nosotros le lloramos,
pero con felicidad.
Y así se fue…



Karely Medina Vazquez – MÉXICO

De Chihuahua. Alumna de Preparatoria en la Escuela 
Preparatoria Maestros Mexicanos Plantel Sur Matutino.
lamejor.karely@hotmail.com

Obra:
Poema a Frida Kahlo.

mailto:lamejor.karely@hotmail.com




Karla Denisse de la Torre Rojero 
– MÉXICO

De Chihuahua. Alumna de Preparatoria en la Escuela 
Preparatoria Maestros Mexicanos Plantel Sur Matutino.
delatorrekarladenisse@gmail.com

Obra:
Maqueta de la casa de Frida Kahlo.

mailto:delatorrekarladenisse@gmail.com


Karla Yoselín Fernández Barboza 
– MÉXICO

De Chihuahua. Alumna de la Escuela Preparatoria Maestros 
Mexicanos Plantel Sur Matutino.
JacquelinBarboza234@gmail.com

Obra:
Dibujos a lápiz con información sobre Frida.

mailto:JacquelinBarboza234@gmail.com


Kate Jazmine Alcantar – MÉXICO

De Chihuahua. Edad: 13 años. Alumna de Segundo E en la 
Escuela Secundaria Técnica 61.
kate.alcantar13@gmail.com

Obra:
Frases de Frida.

mailto:kate.alcantar13@gmail.com


Kathia Gabriela Santos Holguín 
– MÉXICO

De Chihuahua. Alumna de Preparatoria en la Escuela 
Preparatoria Maestros Mexicanos Plantel Sur Matutino.
katysh.84@hotmail.com

Obra:
Almohada hecha a mano con la frase:” Siempre 

Frida”

mailto:katysh.84@hotmail.com


Kelly Domínguez Maldonado
 – MÉXICO

De Chihuahua. Alumna de Preparatoria en la Escuela 
Preparatoria Maestros Mexicanos Plantel Sur Matutino.
kellydominguezmaldonado@gmail.com

Obra:
Lámpara 

mailto:kellydominguezmaldonado@gmail.com


Keltziva Orozco Méndez – MÉXICO

De Chihuahua. Alumna de la Escuela Preparatoria Maestros 
Mexicanos Plantel Sur Matutino.
convocatoriafridakahlo1@gmail.com

Obra:
Mural ilustrativo

mailto:convocatoriafridakahlo1@gmail.com


Kenia Jacqueline Galdeano Valdez 
– MÉXICO

 De Chihuahua. Edad: 13 años. Alumna de Segundo D en la 
Escuela Secundaria Técnica 61.
 keniacereza@gmail.com

Obra:
Frida Kahlo y sus frases favoritas.

mailto:keniacereza@gmail.com


Daniel Cubas Romero - PERÚ

De San Miguel, Cajamarca. Reside en Lima. Ingeniero 
Civil, Poeta, Escritor y Artista Plástico. Publicó varios 
libros. Ha expuesto sus cuadros en diversas ciudades.
 mariocubas80@gmail.com

POEMA LIX

La mujer es como un oasis entre páramos y estepas
de los días que van creciendo.
La mujer es como el aroma que llevan todas las flores,
es sinónimo de vida, de belleza desbordante
del bello jardín de nuestra existencia.
Siempre entre las grandes decisiones, la palabra de ella
se hace presente y deja escuchar su voz.
Su sonrisa es como llenar de color un lienzo blanco.
Su mirada es tan igual cuando se abren los cielos,
después de una tarde de lluvia.
Cuando sabes amar a una mujer,
la felicidad camina y respira contigo.
Aquél que haya amado solo a una mujer
en todo el transcurrir de su vida
conoce tanto de ellas que no necesita
ensanchar su corazón.
La mujer es sublimidad, es celestial,
es naturaleza que reverdece
los momentos tristes y lo llena del bálsamo
resinoso, puro del amor.



Kevin Adrián Palos Palacios 
– MÉXICO

De Chihuahua. Alumno de la Escuela Preparatoria Maestros 
Mexicanos Plantel Sur Matutino.
kevin_palos@hotmail.com

Obra:
Biografía a mano de Frida.

mailto:kevin_palos@hotmail.com


Kevin Antonio Hernández Rios 
– MÉXICO

De Chihuahua. Alumno de la Escuela Preparatoria Maestros 
Mexicanos Plantel Sur Matutino.
krios1648@gmail.com

Obra:
Imágenes de Frida y sus frases, al reverso corta 

biografía.

mailto:krios1648@gmail.com


Kevin David Orozco Morón 
– MÉXICO

De Chihuahua. Alumno de la Escuela Preparatoria Maestros 
Mexicanos Plantel Sur Matutino.
convocatoriafridakahlo1@gmail.com

Obra:
Mural informativo con dibujo a lápiz.

mailto:convocatoriafridakahlo1@gmail.com


Kevin Eduardo Soto Estrada 
– MÉXICO

De Chihuahua. Edad: 13 años. Alumno de Segundo B en la 
Escuela Secundaria Técnica 61.
soto31kevin@outlook.com

Obra:
Rostro de Frida
con flores
en alto relieve.

mailto:soto31kevin@outlook.com


Kevin García Contreras – MÉXICO

De Chihuahua. Edad: años. Alumno de Segundo E en la 
Escuela Secundaria Técnica 61.
ofeliachavezm@gmail.com

Obra:
Dibujo, rostro de Frida con sus flores.

mailto:ofeliachavezm@gmail.com


Kevin Leonardo Zavala Yañez 
– MÉXICO

De Chihuahua. Alumno de Preparatoria en la Escuela 
Preparatoria Maestros Mexicanos Plantel Sur Matutino.
leozavala821@gmail.com

Obra:
Portada para cuaderno con flores decorándolo.

mailto:leozavala821@gmail.com


Kevin Manuel Espinoza Carillo 
– MÉXICO

De Chihuahua. Alumno de la Escuela Preparatoria Maestros 
Mexicanos Plantel Sur Matutino.
kevinmanuel855@gmail.com

Obra:
Dibujo con marco de flores.

mailto:kevinmanuel855@gmail.com


Keyri  Yazmin Loera Reyes 
– MÉXICO

De Chihuahua. Alumna de Preparatoria en la Escuela 
Preparatoria Maestros Mexicanos Plantel Sur Matutino.
florvitolas58@hotmail.com

Obra:

Muñeca Frida



Lady Valeria Rivera Renteria 
– MÉXICO

De Chihuahua. Alumna de la Escuela Preparatoria Maestros 
Mexicanos Plantel Sur Matutino.
convocatoriafridakahlo1@gmail.com

Obra:
Mural con flores y dibujo de Frida.

mailto:convocatoriafridakahlo1@gmail.com


Lanhyn Rojas Tavárez – MÉXICO

De Chihuahua. Alumna de la Escuela Preparatoria Maestros 
Mexicanos Plantel Sur Matutino.
convocatoriafridakahlo1@gmail.com

Obra:
Pensamiento 
y dibujo 
para Frida.

mailto:convocatoriafridakahlo1@gmail.com


Laura López Gómez – MÉXICO

De Morelia, Michoacán. Secretaria Ejecutiva bilingüe, 
Bibliotecaria. Estudios en Filosofía y Letras, Pedagogía 
Crítica, Filosofía, Fotografía, Gestora Cultural. Ha presentado 
muestras fotográficas. Escribe cuentos, poemas y ensayos. Ha 
obtenido premios. Seudónimo: Simone Alexis Denise.
denisgenotipo@yahoo.com.mx 

AÑOS DESPUÉS A LA RESPUESTA
EN LA CARTA ATENAGÓRICA
DE JUANA INÉS DE LA CRUZ.

En este mi tiempo, no como el suyo, es en hora de piensos 
y máquinas del todo más inteligentes, de ideas más 
precisas, de juegos y vidas que si bien no son los exactos, 
aún parecieran ser los mismos, hoy, a mucho tiempo de 
usted, la vida, las cosas y los jueces, puede que aún la 
inquisición siga latente.

Señora mía, dueña del conocimiento y pasión por la 
letra, señora admirada, ruego a usted disculpe la 
impertinencia que a causa de cumplir con la encomienda 
de servir al pueblo y aportar mi debida razón de la 
presente, vida le doy en este mi mundo para con mis 
difusas palabras darle a usted, con todo el respeto, 
respuesta o testimonio en su pensar a lo que los nuevos 
dilemas y piensos nuevos viven después de usted y su 
finísima existencia en este tan divino y consagrado 
mundo, no sin antes, mi querida y admirada musa de 

mailto:denisgenotipo@yahoo.com.mx
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musas, advertirle Sor Juana. que en este, el mundo actual, 
la vida y la penuria de la mujer es diversa y, sin embargo, 
por la mano patriarcal sigue siendo guiada y sometida.

Mis líneas, valiente mía, no son de probar finezas 
de vida o muerte de un Cristo que la fe cristiana en su 
mayoría por feligreses y no, en su intento por conservarle  
han olvidado, tal y como usted señora mía opta en su 
Atenagórica, pues el dolor de haber partido éste dos mil 
años hace, es hoy nefasta distancia a sus mandatos, por lo 
que al tiempo su obra, pese a muchos de fe firme, el 
olvido a su fineza ha quedado rebasado en casi todo el 
amor en ese su tiempo solicitado. No, ése no es por mí en 
su Atenagórica tema elegido. Tampoco es tema, mi tan 
admirada y amada señora, ese amor que encomienda 
nuestro Cristo a elegir por buen camino. El amor, señora 
mía, en cuanto al dolor que mi actualidad se enuncia, no 
es tampoco parte de la razón de este mi tan malhecho 
escrito, pues es insuficiente para pensar en finezas que 
pudiera haber, pues quienes en este mundo lo pronuncian 
no son candidatos dignos para la fe y su honra, si acaso, la 
culpa que arremete es quien guía para recordarles proezas 
que se extrañen, pero no para honrarle como en aquél su 
petición fue hecha. Hoy, señora mía, la proeza divina de 
Cristo no se habla, y en aras de tristeza poco se escucha y 
menos se siente y se incumple. Se usa por miles para 
converger en la verbena capitalista si a bien del sacrificio 
global atiende a conveniencia monetaria y no como 
hubiese el Cristo crucificado y el Dios amado querido en 
su ponderado y más alto anhelo. 

Señora Sor Juana, musa de los mil piensos, si bien 
su atinada conversación de cartas sonadas sirvió en su tan 
castigado momento, hoy nos guía a muchos a servirle al 
crucificado, si no de estímulo por una vida mejor, al 
menos como pienso digno él de ser amado. Tampoco es 



este mi tan quizá impropio informe, para contradecir su 
pureza de conocimiento al referido tema sobre la 
divinidad del amor, dada la realidad del mismo mundo en 
donde me encuentro y dónde ausente usted, no por gusto, 
ya claro está, sino por funestas causas del destino. Su 
fineza de parlarlo está en su tiempo y su obra que es más 
que historia un pienso muy específico, no porque yo así lo 
quiera sino porque así lo ha sido desde su valioso intento 
por existir, dejando para ojos dignos sus letras, cuyas 
palabras en otros oídos, fueron espadas hoy apreciadas de 
aprecios queridos.

Mi ponderada musa de mil palabras, es mi deseo, si 
a distancia de millones de minutos entre su existencia 
poco prolongada y la tan difusa mía, pudiera usted, con el 
debido respeto que me merece, darme su paciencia y 
atención a mi humilde persona para tomar de referencia 
su valiosa carta Atenagórica para expresarle la obra de 
ahora, no sintiendo en mí, sino un agradecimiento 
inmenso a su tan gran y preciado producto por haber en 
mi ajustado mi vista ante el profano olor a patriarcado que 
en el mundo existente esta. Ése que en desafortunado 
momento mantiene en diversos momentos de nuestra 
castigada existencia, la vista hacia las que fomenta en la 
tierra ese tan riguroso palo que la fémina mal devenga en 
triste hora hasta nuestros días. Y lo sé, no por lo tan mal 
portada que la una sea, ni por lo tan merecida que la otra lo 
sea, si bien, la injusticia se vuelve justicia en palo, 
cuchillo o bala, cualquiera que el macho sin pienso 
acomoda en las unas o en las otras.

En cuanto a tal, mi querida musa de musas, acentúa 
usted en ella, su respuesta a esa tan apropiada carta, lo 
impropio en su tiempo de leer y escribir que para una 
mujer pudo ser y hasta llevarle a la horca de precisar su 
sapiencia en el andar de su existencia. Triste es, señora de 



mis piensos y admiraciones, que, por estos tiempos, a más 
de 400 años de su estancia en su lugar, la ahora realidad, 
aunque con otros visos, los motivos a los que damos, 
pareciera que estamos en esos sus días, en su vida y en sus 
limitantes, quizás con otras modas o con otras torturas 
imprecisas y nuevas. Mujeres vienen, mujeres van y la 
vida inoportuna en ellas persiste, no por ellas pedida sino 
por el patriarcado asignada. Perdone, mujer musa, musa 
de musas, mi documentada Sor Juana, si en mis palabras, 
en vez de buenos días, le comente mi tiempo como que en 
nefasto momento sigua la cosa igual. Yo no soy de gran 
entendimiento como lo fuera usted, soy tal vez indigna de 
portar palabra, tal vez indigna aún de sus oídos o de su 
misma atención, no soy pues, una docta que porte títulos 
ni oficios de envergadura real, soy pues mi Señora Sor 
Juana, una mortal cuyo valor tense en este mundo por mi 
tan insatisfechos pedimentos, sin embargo, y por el dolor 
sentido en esta mi vida, mi intención a la causa a favor de 
la fémina sea la misma que le movió a usted por el mismo 
amor que profesa al bien de la humanidad, de la mujer 
común y del amor a Cristo que nos une. Mi intención, 
entonces, no es de devaluar acontecimientos, sino de 
darle, con algún tiempo a distancia, informe de lo 
acontecido sobre la situación de la mujer que en su 
petición y cordura alguna vez y en sus dudas acontecidas 
en su respuesta en la carta Atenagórica que usted misma 
defendió postule y solicite bienestar a la misma. Más de 
400 años ha, después de su momento en la línea del 
tiempo, hoy, puedo contar, no hay necesidad de ser 
hermana de túnica y hábitos para ser y existir estudiada y 
creadora en este nuestro villano mundo, sin embargo, oh, 
señora mía, en el estado en que tan indignantemente se 
nos permite ser y por el cual seguimos siendo, seamos de 
forma discreta honestas, pues dado que entre su momento 



y el mío solo cientos de miles de horas golpeadas 
acontecen ya, no del todo somos pues bien recibidas por 
quienes en su patriarcado asumen la rigidez del mandato 
y del estar aconteciendo, pues a tientas, aún la condición 
que le guió a percibir el dolor de ser mujer, por mi 
percepción en este andar, quiero mi señora bendecida 
recalcar, éste pesar y el acontecer de ser mujer sigue como 
casi lo fuera en su dolor de ser, siendo parecido. No sé si 
deba decirle, dado que en su mundo, su tiempo, 
implacentero y sórdido, indigna éste por tan poco 
reconocimiento a la vez, no es ni inexplicable ni turbio 
entender su proceder ante la censura que a mi censura 
procede también, Señora,  le debe mi t iempo 
agradecimiento a la tan bienvenida apertura de ojos, vista 
de una vez en su tiempo y seguida de una vez en el mío de 
la tan mala figura que en el patriarcado.

En su vívido momento, hizo a bien estímulo para la 
fémina su petición de leer y aprender en el mundo, 
digamos pues, que en agradecimiento formal, pido sus 
bienestares a la presente hora, dado que el objetivo de su 
misma petición es en bien de las que hay, por su deseo, 
logrado ya ésta su meta hoy. Algunas somos de estudio y 
otras bien leídas, otras por pobreza o designios 
patriarcales o de índoles diversas aún siguen sin letras y 
sin escritura, sin embargo, señora mía, sirva pues mi 
decir, para su descansar que ha de seguir esa lucha por 
vivir doctas y bien sabidas en todo acontecer, sirva mi 
informe señora Sor Juana Inés de la Cruz para que su 
andar sea dichoso y que en la ruina que en su vivir fue, se 
diga al hoy que ya casi no lo es, porque por fortuna y en 
aras de su fineza de pretender aliento y buen saber en la 
mujer, leer y escribir casi todas, en esta hora, para su 
descanso y fortuna ya casi lo es.



Leonel Díaz Chávez – MÉXICO

De Chihuahua. Alumno de la Escuela Preparatoria Maestros 
Mexicanos Plantel Sur Matutino.
convocatoriafridakahlo1@gmail.com

Obra:
Mitad de rostro y frase de Frida.

mailto:convocatoriafridakahlo1@gmail.com


Leslye Alejandra Hidalgo Beltrán 
– MÉXICO

De Chihuahua. Alumna de la Escuela Preparatoria Maestros 
Mexicanos Plantel Sur Matutino.
leslyehidalgo49@gmail.com

Obra:
Mural con la frase “Nada dura para siempre... por 

eso quiero que seas mi nada”.

mailto:leslyehidalgo49@gmail.com


Leslie Guadalupe Ortiz Fierro 
– MÉXICO

De Chihuahua. Alumna de Preparatoria en la Escuela 
Preparatoria Maestros Mexicanos Plantel Sur Matutino.
lesliefierro93@gmail.com

Obra:
Marco hecho a mano con foami y letras con 

brillantina y la frase: “Ama a quien te mire como si fueras 
magia”.

mailto:lesliefierro93@gmail.com


Leslie Bringas – MÉXICO

De Chihuahua. Edad: 13 años. Alumna de Segundo A en la 
Escuela Secundaria Técnica 61.
 ofeliachavezm@gmail.com 

Obra:
Collage de frases y tipo de vestimenta y adornos que 

solía usar Frida Kahlo.



Lessly Sarahy Avitia Jaquez 
– MÉXICO

De Chihuahua. Alumna de Preparatoria en la Escuela 
Preparatoria Maestros Mexicanos Plantel Sur Matutino.
yoselin_13er@hotmail.com

Obra:
Trabajo informativo sobre la vida de la Pintora 

Frida Kahlo, hecho con foami y papel, todo a mano.

mailto:yoselin_13er@hotmail.com


Lizbeth Dalila Baca González 
– MÉXICO

De Chihuahua. Edad: 17 años. Alumna de Preparatoria del 
Colegio ESFER Salesianos Cordilleras.
lbacaglez19@hotmail.com

Obra: Carta de Frida a Diego.

México, 1953
Sr. mío Don Diego:

Escribo esto desde el cuarto de un hospital y en la 
antesala del quirófano. Intentan apresurarme, pero yo 
estoy resuelta a terminar esta carta; no quiero dejar nada 
a medias y menos ahora que sé lo que planean: quieren 
herirme el orgullo cortándome una pata… Cuando me 
dijeron que habrían de amputarme la pierna no me afectó 
como todos creían, NO, yo ya era una mujer incompleta 
cuando le perdí, otra vez, por enésima vez quizás y aun 
así sobreviví.

No me aterra el dolor y lo sabes, es casi una 
condición inmanente a mi ser, aunque sí te confieso que 
sufrí, y sufrí mucho, la vez, todas las veces que me pusiste 
el cuerno… no sólo con mi hermana sino con otras tantas 
mujeres… ¿Cómo cayeron en tus enredos? Tú piensas 
que me encabroné por lo de Cristina, pero hoy he de 
confesarte que no fue por ella, fue por ti y por mí; primero 
por mí, porque nunca he podido entender ¿qué 
buscabas? ¿qué buscas? ¿qué te dan y qué te dieron ellas 
que yo no te di? Porque no nos hagamos pendejos, Diego; 
yo todo lo humanamente posible te lo di y lo sabemos, 
ahora bien, cómo carajos le haces para conquistar a 
tanta mujer si estás tan feo, hijo de la chingada…

mailto:lbacaglez19@hotmail.com


Bueno, el motivo de esta carta no es para 
reprocharte más de lo que ya nos hemos reprochado en 
ésta y quién sabe cuántas pinches vidas más, es sólo que 
van a cortarme una pierna (al fin se salió con la suya la 
condenada…) Te dije que yo ya me hacía incompleta de 
tiempo atrás, pero ¿qué puta necesidad de que la gente lo 
supiera? Y ahora ya ves, mi fragmentación estará a la 
vista de todos, de ti… Por eso antes que te vayan con el 
chisme te lo digo yo “personalmente”, disculpa que no 
me pare en tu casa para decírtelo de frente, pero en estas 
instancias y condiciones ya no me han dejado salir de la 
habitación ni para ir al baño. No pretendo causarte 
lástima, a ti ni a nadie, tampoco quiero que te sientas 
culpable de nada, te escribo para decirte que te libero de 
mí, vamos, te “amputo” te mí, sé feliz y no me busques 
jamás. No quiero volver a saber de ti ni que tú sepas de 
mí, si de algo quiero tener el gusto antes de morir es de no 
volver a ver tu horrible y bastarda cara de malnacido 
rondar por mi jardín. Es todo, ya puedo ir tranquila a que 
me mochen en paz.

Se despide quien le ama con vehemente locura,
Su Frida

Comentario de la última carta de Frida Khalo a 
Diego Rivera

¿Cuántas personas no caemos diariamente en una 
relación así? Una relación en la que deja de importar todo, 
hasta la propia dignidad, en donde se cree que se ama 
hasta el grado en el que perdonaríamos lo que sea, llegar 
al punto de sentirse más incompleto por la ausencia de 
una persona que por la pérdida de una pierna, y es que así 



es llegar al nivel en el que dejas de pertenecerte para ser 
de alguien más. Cuando finalmente logras abrir los ojos, 
se hace lo necesario para salir adelante, pero, ¿cómo odiar 
si en el fondo se ama tan profundamente?, la realidad es 
que no se puede, pesan más los recuerdos y el cariño, se 
puede seguir y superar, pero una parte de nosotros se irá 
con la persona amada, por eso la manera de Frida de 
firmar como “Su Frida”.

Personalmente esta carta me hace sentir el 
despecho y decepción de la autora, estaba en un momento 
difícil y su hombre no se encontraba ahí para ella, 
también le reclama algunas de las infidelidades pasadas, 
es difícil ponerse a pensar en lo que sintió en el momento 
en el que escribió eso, pero lo hizo de una forma en la que 
se mostró fuerte y me parece impresionante cómo el 
conjunto de algunas palabras “vulgares” puedan sonar de 
una manera tan artística y demostrar sentimientos 
enormes, desesperados pero muy bellos.



Lizeth Hernández Terrazas 
– MÉXICO

De Chihuahua. Alumna de Preparatoria en la Escuela 
Preparatoria Maestros Mexicanos Plantel Sur Matutino.
convocatoriafridakahlo1@gmail.com

Obra:
Máscaras de yeso hecha a mano.

mailto:convocatoriafridakahlo1@gmail.com


Lizeth Jaquelin Carrillo 
Hernandez – MÉXICO

De Chihuahua. Alumna de Preparatoria en la Escuela 
Preparatoria Maestros Mexicanos Plantel Sur Matutino.
Jake_Carrilloh@gmail.com

Obra:
Proyecto Frida redacción.

mailto:Jake_Carrilloh@gmail.com


Lorena Esteba López – MÉXICO 

De Huixtla. Es integrante de la Asociación de Escritores y 
Poetas Chiapanecos. Ha publicado en diarios estatales y 
nacionales y por Internet. Participó del Taller de poesía 
Umbilical, de Juan Carlos Ramos Treviño, publicando obras. 
En esta antología rinde homenaje colectivo a la poeta 
mexicana Rosario Castellanos.   victor7701@hotmail.com

AY DE MÍ, ROSARIO

A Rosario Castellanos

Sutil pensamiento transita
sobre los lugares que habitaste
Indeleble es la mirada
que has posado sobre el sur
de nuestra amada tierra.

Ay de mí, que te busco
y aun viendo tus huellas
tropiezo en tus memorias
pero aún no te siento.

Un jardín florecido
me circunda, pero tú,
la flor de mayo, la única
de pétalos libres y amorosos
con palabra suave pero firme
te esfumas en el azul.

mailto:victor7701@hotmail.com


En tu sensibilidad me inclino
trastabilla el alma
tu mente ágil, vibrante
emite destellos de luz
siembras las palabras
al final, brota el poema
me transformo en cascada
y lluevo de ti.



Lourdes Guerra – ARGENTINA

Nació en San Martín, Mendoza; vive en Ciudad de Río Cuarto, 
Córdoba. Poeta y Escritora. Estudió Enseñanza en la 
Universidad Nacional de Río Cuarto e Instituto San 
Buenaventura de esa ciudad. Licenciada en Psicopedagogia. 
Integra diversas organizaciones literarias internacionales. 
Expositora en jornadas y congresos. Participa en varias 
antologías.    Patriciaalc6977@gmail.com
 

Tanto en Argentina, como en el resto de los países, 
tenemos un importante trabajo por delante, que es el de 
recuperar la historia de tantas mujeres que desde antes del 
inicio mismo de nuestro proceso como naciones, tuvieron 
un papel preponderante en sus grupos y comunidades.

Grandes Mujeres del pasado, de todos los tiempos, 
cuyo accionar no sólo no era silencioso, sino que 
repercutía en los acontecimientos de su época, sentando 
precedente para el desarrollo futuro.

Por eso el desafío es recuperar nombres y hechos 
del pasado que, aunque no se hallan en la historia oficial, 
tuvieron un importantísimo papel.

Y es que, la Historia no es patrimonio sólo de los 
grandes próceres, sino que la hacemos todos y cada uno 
de nosotros, en cada hacer cotidiano. Así, cada camino 
que elegimos, cada voto que emitimos, cada 
participación cultural, educativa, deportiva, religiosa, 
etc., allí estamos todos haciendo Historia.

Y reconstruirla en todos sus detalles, nos acerca a 

mailto:Patriciaalc6977@gmail.com


un linaje, a una tradición, que nos permitirá repensarnos y 
reconocer quienes somos...

Mariquita Sánchez de Thompson

 Hay un gran número de mujeres argentinas dignas 
de destacar, pero en este espacio no puedo referirme a 
todas. Por ello debo elegir y, en esta ocasión, me refiero a 
doña Mariquita Sánchez de Thompson, mujer patriota, 
cuya tertulia convocó a los principales personajes de su 
tiempo. Una intelectual que fue actora y testigo 
privilegiada de nuestros comienzos como Nación 
Argentina.

Una mujer cuyo comprometido hacer la transformó 
en asesora cultural e ideológica, embajadora política, 
educadora y corresponsal, propiciando las reformas de 
una sociedad abierta al progreso y a las libertades 
individuales, especialmente de las mujeres.

Una frase suya ilustra esto último muy bien: "Sí a 
Dios hubiese placido hacer de mi un genio, y fuera 
además un sabio, de los caminos que conducen al final de 
la corrupción el que yo llevara fuera el de la Educación e 
Instrucción de la Mujer, pues en unos tiempos en que las 
costumbres toleran en los hombres faltas que influyen en 
todas las cualidades... ...Cuán benéfico sería el que la 
mayor influencia sobre los hijos estuviera de parte de la 
Mujer..."

María Josepha Petrona de Todos los Santos 
Sánchez de Velazco y Trillo, más conocida como 
Mariquita Sánchez de Thompson, hija única en su hogar, 
fue una dama de la aristocracia porteña nacida en 1786 
quien, ya desde muy temprana edad se caracterizó por ser 
voluntariosa y rebelde.



Apenas había cumplido 15 años cuando se enamora 
de su primo Martín Thompson, comprometiéndose con 
él, desobedeciendo a sus padres. Ella esperaba que fuera 
atendida en sus reclamos, pero esto no sucedió. A los 18 
años, Mariquita optó por resolver su conflicto, 
atendiendo a sus necesidades y deseos de un modo 
asombroso, sobre todo para la época.

Recordemos que nacer mujer en la época colonial, 
en América del Sur, implicaba diferentes exigencias 
según las raíces y la familia de origen. Las características 
comunes a todas, salvo raras excepciones, eran: que 
vivieran recluidas en el hogar, se casaran de acuerdo a la 
decisión del padre o del amo, fueran analfabetas y sin 
distinción de clase social, que no tuvieran voz ni voto, ni 
disponibilidad de sus bienes. Por ello, lo asombroso de la 
decisión y lucha de Mariquita.

El mismo día de la fiesta de su compromiso oficial, 
acordado por sus padres con la familia de Diego de Arco, 
reclama al Virrey Sobremonte un representante, ante el 
cual declaró que se la casaba a la fuerza. En una carta 
escrita al Virrey, el 10 de julio de 1804, María escribía 
"me es preciso defender mis derechos", poniendo de 
manifiesto no solo su coraje y audacia sino también su 
madurez, inteligencia y profundo convencimiento de sus 
acciones, que marcaron su camino al protagonismo en el 
respeto a los propios derechos. 

El Virrey ordena suspender la ceremonia de 
compromiso concertada por sus padres y comienza el 
juicio de disenso con el cual María enfrentó a la sociedad 
de su época, con sus rígidas tradiciones, cuestionando 
además el concepto social del amor. 

Cabe acotar que estos acontecimientos son tan 
ruidosos, que llegan a conocerse en España, inspirando al 
poeta y dramaturgo Leandro Fernández de Moratín 



escribir "El sí de las niñas".
Un año después de iniciado el juicio, los 

enamorados obtienen la autorización para casarse y la 
boda se lleva a cabo el 29 de julio de 1805. A partir de 
esto, la vida de Mariquita (o María), permaneció ligada a 
los acontecimientos públicos, abrazando con fervor la 
causa de la libertad de estas tierras del Río de La Plata y 
colaborando en diferentes empresas patrióticas.

En su casa realizaba tertulias en las que acogía a 
diversas personalidades y era allí, en el salón principal, 
donde se debatían los problemas más importantes de la 
época.

También fue allí donde, el 14 de mayo de 1813, se 
cantó por primera vez el Himno Nacional Argentino. 

Posteriormente, Mariquita pierde a su esposo 
cuando éste es enviado por su trabajo a Estados Unidos, 
donde, debido a los grandes inconvenientes por los que le 
toca atravesar, enloquece, muriendo en alta mar durante 
su viaje de regreso.

Así queda sola... Pero no ha nacido para vivir sin 
una pareja y, a pesar del cariño de sus hijos, Clementina, 
Juan, Magdalena, Florencia y Albina, vuelve a contraer 
matrimonio, el 25 de febrero de 1819, con el ex 
vicecónsul Jean Baptista Washington de Mendeville. En 
este nuevo matrimonio concibe tres hijos más, Julio, 
Carlos y Enrique, éste último moriría luego a la edad de 
12 años.

Durante el gobierno de Rosas, abraza la causa 
unitaria y eso la lleva a tener que exiliarse, radicándose en 
Montevideo.

Más tarde y luego de la batalla de Caseros, ocurrida 
el 3 de febrero de 1852, donde Rosas es derrotado, 
Mariquita vuelve al país, continuando con su intensa vida 
social.



Decíamos al comienzo que Mariquita Sánchez de 
Thompson, fue entre otras cosas corresponsal de su 
época. Así, por ejemplo, podemos ver ilustrada la 
situación sobreviniente para el interior del territorio 
argentino, en unas notas que ella escribe en 1862: "He 
conocido a esas pobres provincias cuando eran más 
industriosas que Buenos Aires. La Independencia ha sido 
para ellas su ruina...”

Y precisamente aquellas áreas que consiguieron 
sustraerse a la directa influencia de Buenos Aires, 
prosperaron (como Paraguay).

Ya en su ancianidad, le escribe a su hija Florencia: 
"Mujer que tiene pasiones tiene mérito y, sea de la clase 
que sea, tiene corazón y es lo que aprecio."

Mariquita ha sido una adelantada, una prefigura de 
lo que luego sería la imagen de la mujer moderna. Casada 
dos veces y madre de 8 hijos.

Fue amiga de San Martín, Belgrano, Rosas, 
Lavalle, Sarmiento, Alberdi, Florencio Varela, Esteban 
Echeverría, entre otros.

Mantuvo correspondencia con hombres y expresó 
allí sus ideas. 

Era inteligente, se mantuvo siempre muy bien 
informada, fue escritora, aficionada al piano y a la buena 
conversación. Era esencialmente libre y madre.

Fue corresponsal de Virreyes y de los oficiales de 
San Martín.

Una mujer increíble que con coraje supo delinear el 
camino en la lucha por los derechos, siendo actora y no 
simple espectadora, en la Historia Argentina.



Luis Adrián Hernández Macho 
– MÉXICO

De Chihuahua. Alumno de la Escuela Secundaria Técnica 
61.
luisadrian@hotmail.com

Obra:
Dibujo de Frida con frase.



Luis Alberto Madariaga 
– MÉXICO

De Chihuahua. Alumno de la Escuela Preparatoria Maestros 
Mexicanos Plantel Sur Matutino.
jaimecarlos721@gmail.com

Obra:
Máscara roja representando dolor.



Luis Alonso García Barrón 
– MÉXICO

De Chihuahua. Edad: 16 años. Alumno de Tercer semestre 
en el Colegio Regional del Norte.
luis_agb01@hotmail.com 

Obra:
La temática con los alumnos de Preparatoria fue tal 

como Frida Kahlo se expresaba, tal y como ella era, los 
alumnos crearon siluetas de ellos. Dentro de cada silueta 
encontramos sus temores, alegrías, prioridades, dolores 
etc. con todo lo que llevan dentro y también agregaron un 
animal que los representa; Frida Kahlo amaba a los 
animales y los representaba en sus obras.



Luis Ángel Chávez G. – MÉXICO

De Chihuahua. Alumno de la Escuela Preparatoria Maestros 
Mexicanos Plantel Sur Matutino.
holasoyluis.Lacg@gmail.com

Obra.
Cartel con frase.

mailto:holasoyluis.Lacg@gmail.com


Luis Ángel González Olivos 
– MÉXICO

De Chihuahua. Alumno de Preparatoria en la Escuela 
Preparatoria Maestros Mexicanos Plantel Sur Matutino.
olivoschuchin@gmail.com

Obra:
Marco de madera con la frase “Viva la vida” y el 

nombre “Frida Kahlo”. Grabada con pirógrafo. A mano, 
en papel color crema, una rosa y la frase “Si pudiera darte 
una cosa en la vida, me gustaría darte la capacidad de 
verte a ti misma a través de mis ojos, solo así, entonces te 
darás cuenta de lo especial que eres para mí”.

mailto:olivoschuchin@gmail.com


Luis Ángel Silva Villalón – MÉXICO

De Chihuahua. Alumno de Preparatoria en la Escuela 
Preparatoria Maestros Mexicanos Plantel Sur Matutino.
angelvillalon22@gmail.com

Obra:
Cubo hecho a mano con cartulina fosforescente 

color naranja con ilustraciones y frases.

mailto:angelvillalon22@gmail.com


Luis Eduardo Quintana Chavira 
– MÉXICO

De Chihuahua. Alumno de la Escuela Preparatoria Maestros 
Mexicanos Plantel Sur Matutino.
luisquintana7387@gmail.com

Obra:
Dibujo con diseño en la ropa de texto.

mailto:luisquintana7387@gmail.com


Luis Jesús Estrada Violeta 
– MÉXICO

De Chihuahua. Alumno de Preparatoria en la Escuela 
Preparatoria Maestros Mexicanos Plantel Sur Matutino.  
violera13@gmail.com

Obra:
Narrativa para Frida Kahlo.

mailto:violera13@gmail.com


Luisa Fernanda Gonzalez Vecino 
– MÉXICO

De Chihuahua. Alumna de la Escuela Preparatoria 
Maestros Mexicanos Plantel Sur Matutino.
convocatoriafridakahlo1@gmail.com

Obra:
Cartel

mailto:convocatoriafridakahlo1@gmail.com


Luisa Fernanda Muñoz Ramirez 
– MÉXICO

De Chihuahua. Edad: 12años. Alumna de Primero de 
secundaria en el Colegio Regional del Norte.
 awaystar1@gmail.com 

Obra:
Dibujo idealizando una de las frases de Frida.



Luisa Zerbo 
– ARGENTINA

De Comodoro Rivadavia, Chubut. Sandra María Luisa Zerbo. 
Reside en Santa Cruz. Poeta, escritora, tallerista, expositora. 
Tiene temas religiosos. Integra grupos literarios. Participa con 
éxito en eventos. Autora de varias obras publicadas. Ha 
obtenido muchos premios y reconocimientos. En antologías 
internacionales.   luisazerbo@hotmail.com 

MARÍA ELENA WALSH

Nació en el barrio Ramos Mejía, Buenos Aires, en 
febrero 1930. Poeta, escritora, música, cantautora, 
dramaturga y compositora. Considerada “Mito Viviente”, 
prócer cultural y blasón de casi todas las infancias.

Célebre por su literatura infantil, creó personajes 
conmovedores, como Manuelita la Tortuga. Sus temas 
fueron musicalizados por Mercedes Sosa y Joan Manuel 
Serrat y trascendieron las fronteras argentinas.

Asfixiada por la censura impuesta por la dictadura 
militar, en julio de 1978, en plena Copa Mundial de 
Fútbol, decidió no seguir componiendo ni cantar más en 
público. Paradójicamente, varias de sus canciones se 
volvieron símbolo de la lucha por la democracia, como La 
Cigarra, Canción de cuna para un gobernante, Oración a 
la Justicia, Canción de Caminantes, entre otros.

En 1985 fue nombrada Ciudadana Ilustre de la 
Ciudad de Buenos Aires y en 1990 Doctor Honoris Causa 

mailto:luisazerbo@hotmail.com
mailto:luisazerbo@hotmail.com


de la Universidad Nacional de Córdoba y Personalidad 
Ilustre de la Provincia de Buenos Aires. Falleció a los 80 
años.

Se encienden las luces,
comienza la historia.
Una casa antigua, donde se baila un vals,
interpretado por la orquesta de señoritas.
Allá por el año 45 cuando… mamá,
cansada del griterío del barrio, sin paciencia y
con ganas de llorar,
intentaba cantar imitando a la cigarra del jardín.
Descubre en el buzón, un telegrama…
con un mensaje inesperado:
“Llegarán los ejecutivos”,
señores triunfantes,
que se  llevan el mundo  por delante.
Los que contarán que es inofensivo.
Mientras las mujeres canten
la balada de la esperanza
y de no perder el sueño
de criar sus hijos pequeños.
Que el viento no les arrebate el pensamiento.
El tiempo del juego en la calle
(aunque peligrosa,
 marca el pequeño reino de Andrés),
quien lee poesía
sin importarle
el infinito mundo que lo rodea.
En su arte dibuja
con palabras
castillos,
pintados de sombra y misterio.

 



Lupita Gómez – MÉXICO 

Maestra de Primaria, licenciada en español, comisionada en el 
programa Educar en Medio Ambiente. Ha publicado en 
diversos medios y antologías internacionales. Participa en 
programas culturales, integra la Asociación de Escritores y 
Poetas Chiapanecos y de la Institución cultural Internacional 
América Madre, Filial Tuxtla Gutiérrez. 
victor7701@hotmail.com 

ROSARIO

A Rosario Castellanos

La selva fue testigo
de tu aparente calma,
de la guerra interior
que sufría tu alma.
De la sangre que derramó
tu corazón al no ser correspondido.
De las letras impregnadas
en tu lecho de papel.

¡Rosario Castellanos!
Recorriste el mundo
sin olvidar ni un instante
la figura y derechos de una mujer.
Sin olvidar el valor de la estadía del indígena
en el mundo.

Sincera y meditabunda mujer,
de laureles, tu frente yo corono.

mailto:victor7701@hotmail.com
mailto:victor7701@hotmail.com


Mabel Camelino – ARGENTINA
 
Colonia Liebig, Corrientes. Profesora para la enseñanza 
Primaria, en la especialidad de Historia y Geografia. 
Poeta y amante de la buena lectura, cuyo hábito proyecta 
a su alumnado. Antologada, participa en diversos eventos 
literarios.  mabelcamelino07@gmail.com 

HUELLAS CON ALMA

A Eva Perón Duarte(*)

Antes de ti... asoman sin identidad,
como números fantasmas,
clandestinos del silencio...
Llegas tú, voz de mil timbres en un grito
que redime, que iguala, que ennoblece. 
Dirán de ti, mujer de insignia prestigiosa,
que te elevas a la luz de las sombras
de otras almas... 
pero tú mueves rocas
que sellan puertas
y a tu paso caen rendidas las huellas injustas
y desiguales de una sociedad machista...,
de una sociedad amarga. 
Inclínense ante ti, mujer amada... 
por tu pueblo, por tu patria y por tu gente... 
Descansa inmutable
en la lúgubre pero estoica esperanza.

mailto:mabelcamelino07@gmail.com


Hablarán de ti... 
pero tu voz se erguirá aún más alto
y hará puentes de tus ecos
en las almas de otras almas.

(*) 1919 – 1952. De los Toldos, Provincia de Buenos Aires. Su 
vida de actriz cambia al conocer a Juan D. Perón, con quien se 
casa y elegido presidente la convierte en “primera dama” y así 
trabajó intensamente en el aspecto político–social.

Impulsó y logró la aprobación del voto femenino.  Creó una 
fundación para la construcción de hospitales, hogares para 
ancianos y madres solteras, dos policlínicos y escuelas. 

Se conectó directamente con los trabajadores, a quienes 
brindó asistencia y organización sindical. 



Magda Idaly García García 
– MÉXICO

De Chihuahua. Alumna de la Escuela Preparatoria Maestros 
Mexicanos Plantel Sur Matutino.
DalyGarcia2002@gmail.com

Obra:
La vida amorosa de Frida.

mailto:DalyGarcia2002@gmail.com


Malú Otero – BRASIL

Nació en Bragança Paulista. Publicó poemarios en portugués y 
español. Ha ganado varios premios en su país y el extranjero. 
Reconocida como Embajadora Universal de la Cultura. 
Participa em eventos internacionales. 
tomalu@femanet.com.br

MULHER POETA

Cora Coralina,
mulher pequenina,

tão forte por dentro!

Cabelos alvinhos,
a voz trepidante,

abrindo caminhos,
poeta brilhante.

Coração tão grande,
sempre dava abrigo
a pobres andantes,
a pobres mendigos.

Com doce de tacho,
ela pode viver,
e ao populacho,
fez prevalecer

palavras tão fortes...



Tão fortes, tão lindas,
Cora Coralina...

Tão sábias palavras, 
tão fortes, tão lindas,

com elas sua lavra
de terras infindas,
de almas agrestes,

de gente com dores,
de corpos sem vestes,

desnudos amores.

Tão forte por dentro,
mulher e poeta.

MUJER Y MADRE

Incansable mujer, 
que cuida a todos,
que sabe querer

y habla por los codos.

Es madre y no sabe
negar su ayuda,
en ella no cabe
temores o duda.

Completa se dona,
dedica su vida,

la madre es persona
por Dios bendecida.



Manuel Jovany Martínez Macías 
– MÉXICO

De Chihuahua. Alumno de la Escuela Preparatoria Maestros 
Mexicanos Plantel Sur Matutino.
jovany12macias@gmail.com

Obra:
A mano, biografía y frases.

mailto:jovany12macias@gmail.com


Manuel Roberto Loya Ornelas 
– MÉXICO

De Chihuahua. Alumno de Preparatoria en el Colegio ESFER 
Salesianos Cordilleras.
delgadomarind@gmail.com

Obra:
Dibujo a lápiz.

mailto:delgadomarind@gmail.com


Mar Barrientos – ARGENTINA

De Corrientes, radica en Bs As. Marcela. Poeta y narradora. 
Titulada en inglés y con estudios en abogacía. Integrante de 
importantes grupos literarios internacionales. Participa con 
éxito en eventos literarios. Antologada varias veces.
  barrientos.mar@hotmail.com 

Palabras previas
Al recibir la convocatoria para esta nueva Antología de 

la Asociación “Cajamarca, Identidad y Cultura”, de Perú, 
tuve la intención de desarrollar breves biografías de todas las 
mujeres que por votación de los participantes fueron 
propuestas; sin embargo, factores de tiempo truncaron ese 
deseo y, según la secuencia alfabética, sólo me fue posible 
lograr una parte del trabajo, que lo dedico a las mujeres 
ejemplares del mundo, sin excepción de fronteras.

Marcela Barrientos

MUJERES DE ARGENTINA

Alfonsina Storni
(Capriasca, Suiza, 1892 – Mar del Plata, Argentina, 1938). 

Poeta y escritora del modernismo. En 1896 vuelven a su 
patria con Alfonsina y radican en San Juan y Rosario, 
Santa Fe. Alfonsina joven consiguió empleo como actriz.

Publica sus primeros versos en las revistas Mundo 
rosariano y Monos y Monadas. Su primer desengaño 
amoroso es con un hombre casado mayor que ella y queda 
embarazada. Avergonzada, se refugia en Buenos Aires y 
da a luz a Alejandro en 1912; ella tenía 20 años.

mailto:barrientos.mar@hotmail.com
mailto:barrientos.mar@hotmail.com


 Trabaja como cajera de tienda y colabora en Caras y 
Caretas, entra a trabajar como corresponsal psicológica. 
Publica su primer poemario La inquietud del rosal, con el 
que ingresa al círculo de la revista. Se hace conocida y 
admirada, pero sigue teniendo problemas económicos. Es 
nombrada directora de un colegio y mientras allí trabaja 
escribe su segundo libro, El dulce daño.

 Ejerció como maestra en varioscentros educativos, 
y escribió sus poesías y algunas obras de teatro durante 
este período. Su prosa es feminista y, según la crítica, 
posee una originalidad que cambió el sentido de las letras 
de Latinoamérica. Otros dividen su obra en dos partes: 
una de corte romántico, que trata el tema desde el punto 
de vista erótico y sensual y muestra resentimiento hacia la 
figura del varón, y una segunda etapa en la que deja de 
lado el erotismo y aborda el tema desde un punto de vista 
más abstracto y reflexivo. La crítica literaria clasifica en 
tardorrománticos a los textos editados entre 1916 – 1925. 
A partir de Ocre encuentra rasgos de vanguardismo y 
recursos como el antisoneto (soneto en verso blanco). Sus 
composiciones reflejan, además, la enfermedad que 
padeció durante gran parte de su vida y muestran la espera 
del punto final de su vida, expresándolo mediante el 
dolor, el miedo y otros sentimientos.

María Magdalena Dámasa Güemes de Tejada
Nace en Salta (1776) y allí muere (1866). Es conocida 

popularmente como Macacha Güemes. Fue una patriota, 
hermana del general y luchador por la independencia 
argentina Martín Miguel de Güemes, y una de sus 
principales colaboradoras.

Tuvo destacada trayectoria pública en su provincia 
y en el ejército de gauchos de su hermano en el marco de 
la Guerra gaucha. Es reconocida como una de las más 



importantes mujeres de la independencia argentina y de la 
provincia de Salta.

Juana Azurduy Bermúdez
Nace en Toroca, Intendencia Potosí, Virreinato Río de la 
Plata (1780), muere en Sucre, Bolivia (1862). Fue 
patriota del Alto Perú que luchó en las guerras de 
independencia y asumió la comandancia de las guerras 
que conformaron la luego denominada Republiqueta de 
La Laguna, por lo que su memoria es honrada en 
Argentina y Bolivia.

Dolores Candelaria Mora Vega de Hernández
Dolores Mora Vega o Lola Mora. Nace en San Miguel de 
Tucumán  o  en  E l  Ta l a ,  Sa l t a  – según  o t r a s 
versiones–(1866), muere en Buenos Aires (1936). 
Escultora, incursionó en urbanismo, minería y artes 
visuales. Destacó en espacios generalmente vedados a las 
mujeres de su época. Fue la escultora argentina más 
halagada y discutida de los últimos años del siglo XIX y 
comienzos del siglo XX. Su obra más conocida es la 
Fuente de las Nereidas o Fuente de Lola Mora, de 
mármol de Carrara.

Rosario Vera Peñaloza
De Atiles (1872 ó 1873), muere en La Rioja (1950). Fue 
educadora y pedagoga. Quedó huérfana de padre a los 10 
años de edad, su madre falleció poco después. Asistió a 
una escuela primaria privada en San Juan donde residió 
en la vivienda de parientes. A los 10 años de edad retornó 
a su provincia, con su tía materna Jesús Peñaloza de 
Ocampo. En la Escuela Normal de La Rioja hizo sus 
estudios secundarios y la carrera magisterial, egresando 
como Maestra normal. En Paraná, provincia Entre Ríos, 



estudió y obtuvo el Título Superior de Enseñanza, a los 20 
años de edad.

En su labor docente se destacó por su talento y su 
carácter enérgico, pero pausado. En 1900 fundó el jardín 
de infantes anexo a la Escuela Normal de La Rioja, el 
primero de una larga serie de jardines fundados en las 
ciudades de Buenos Aires, Córdoba y Paraná.

Ocupó diversos cargos jerárquicos importantes en el 
sector Educación, en diversas instituciones educativas, 
enriqueciendo su experiencia. Recorrió Argentina 
impulsando la enseñanza, dictando cursos y conferencias 
y transmitiendo las nuevas técnicas en la creación de 
bibliotecas.
 

LAS MUJERES DE LA REVOLUCIÓN, 
EDUCADORAS Y ARTISTAS

Virreinato del Río de la Plata, época de la 
independencia,

mujeres valientes acompañan la lucha de la 
emancipación.

Macacha Güemes y Juana Azurduy patriotas de la 
Revolución,

Esposas y madres que no miraron la historia con 
indiferencia.

Macacha, hermana de un caudillo, a pesar de las 
limitaciones

que su género imponía en aquellas épocas, no dudo en 
actuar.

Juana, junto al mismo caudillo, Teniente Coronel por 
sus acciones

Sus convicciones la hicieron una heroína para su 
nombre perpetuar.



Tras la independencia, algunas mujeres quisieron 
demostrar sus derechos,

y salir de la rutina de ser simples ama de casas, madres 
y mujeres sumisas.

No estaba en contra de ello, pero también querían ser 
mujeres de provecho,

Así, Rosario Vera Peñaloza, afanosa educadora, no 
duda de lo que el país precisa.

Su vocación la lleva a diferentes partes del país con la 
premisa de educar.

Asimismo, nuestra famosa Lola Mora, la primera que 
se animó a ser escultora

Y se permitió brillar en el arte de tal manera que su 
obra no va jamás a caducar.

Y si hablamos de poetas feministas, en Alfonsina Storni 
tenemos a su defensora.

Una infancia algo triste, fue actriz, maestra rural, y 
escritora ya en Buenos Aires.

Ser madre soltera, era un estigma en aquellos años que 
ella sobrellevó con coraje.

Su enfermedad terminal determina que se quite la vida, 
tal vez su único desaire

Cada una de estas mujeres argentinas y otras más hoy 
merecen nuestro homenaje.

© Derechos de autora reservados



MUJERES DE BRASIL

Zilda Arns Neumann
Forquilhinha (1934) – Puerto Príncipe (2010). Médica 

pediatra y activista humanitaria. Fue nominada al Premio 
Nóbel de la Paz en el 2006. Hermana del Cardenal Paulo 
Evaristo Arns,  fue fundadora y coordinadora 
internacional de la Pastoral del Niño y de la Pastoral de la 
Persona Mayor, de acción social de la Conferencia 
Nacional de los Obispos de Brasil (CNBB).

Falleció en el terremoto de Haití, durante una misión 
humanitaria.
 
Dionísia Gonçalves Pinto

Más conocida por el seudónimo Nísia Floresta 
Brasileira Augusta. Nace en Papari (actual Nísia Floresta, 
Estado de Río Grande del Norte), en 1810, muere en Ruan, 
Francia (1885). Educadora, escritora y poeta. 
Considerada pionera del feminismo en Brasil, 
probablemente la primera mujer en romper los límites 
entre los espacios públicos y privados, publicando textos 
en periódicos, en una época en que la prensa nacional era 
primitiva. Dirigió un colegio para niñas en Rio de Janeiro 
y escribió libros en defensa de los derechos de las 
mujeres, de los pueblos originarios y de los esclavos.
 
Luíza Alzira Soriano Teixeira

Jardim de Angicos (1897—1963). Política brasileña. 
Se casó a los 17 años y tuvo tres hijas, quedando viuda a 
los veintidós años. A los 32 años ganó las elecciones para 
prefecto de Lajes, en el Estado de Río Grande del Norte y 
se convirtió en la primera prefecta en Brasil y en América 
Latina.



 
Anna Maria Cascudo Barreto

Nace en 1936 y muere a los 78 años. Escritora, 
procuradora de Justicia, periodista, escritora. Escribía 
desde los 13 años para el periódico "La República". Fue 
una de las fundadoras de la Academia Femenina de 
Letras, ocupando después un sitio de la Academia Norte-
Riograndense de Letras. Doctora en leyes por la Sociedad 
Brasileña de Criminología.

El 2009 fue distinguida como una de las "cincuenta 
mujeres nobles de Brasil", por la Asociación de Prensa de 
Minas Gerais. Fue cofundadora de la Unión Brasileña de 
Escritores, perteneciendo a su Directorio.

ZILDA, NISIA, LUIZA Y ANNA
 

Leer sus historias de vida me llena de orgullo,
de también pertenecer al género femenino.

Zilda perdió la vida por una causa humanitaria,
Coordinadora de la Pastoral de la niñez y ancianidad.

Tu labor nos dignifica desde lo más profundo del amor.
Un ser que destina su vida a dar, hoy merece recibir
el reconocimiento por su tarea misionera y solidaria.
Nisia, tu mérito de ponerle voz a los desamparados

de tu época en defensa de mujeres, indios y esclavos.
Y aunque tu propia historia personal tuvo desventuras

también supiste ver la necesidad de los más 
marginados.

Alzira, tu honor fue convertirte en la primera prefecta 
electa,

no solo en tu país, Brasil, sino en toda América Latina.
Tu labor fue mínima en tiempo, pero valorable en 

actitud.



Joven, viuda, madre de tres niñas, desarrollaste una 
vocación

Que a hasta ese momento era privilegio del género 
masculino.

Anna, escritora y procuradora de Justicia, primera en 
ocupar

este cargo tan importante para cualquier país 
democrático.

Como fundadora de la Dirección de la Unión Brasileña 
de escritores

haz dado conferencias tanto de temas jurídicos como 
culturales.

La semblanza de estas valiosas mujeres nos muestra el 
tesón

de nuestro género que aún sigue luchando por la 
igualdad.

Derechos de autora reservados

 



MUJERES DE CANADÁ Y EE.UU.
 
Viola Desmond

Halifax, Canadá (1914) – Nueva York, EEUU (1965). 
Empresaria y figura del movimiento por los derechos 
civiles de los afroamericanos. En 1946 desafía la 
segregación racial en Nueva Escocia al negarse 
abandonar la zona reservada a blancos de un cine, por lo 
que fue arrestada y multada.

Suele ser comparada con la activista estadounidense 
Rosa Parks, quien nueve años más tarde se negó a ceder 
su asiento de autobús reservado a blancos, si bien hay una 
diferencia: a pesar de estar concienciada contra la 
segregación racial, Desmond no era activista ni pensó que 
su gesto tendría tal repercusión.

El 14 de abril del 2010, la Vicegobernadora de Nueva 
Escocia, Mayann Francis, invocó una prerrogativa real de 
gracia para que Desmond recibiera el indulto a título 
póstumo, el primero en la historia de Canadá. Eso 
demostraría su inocencia y la condena fue un error. Al 
f i rmar  e l  pe rdón ,  F ranc i s  –de  a scendenc i a 
afrocanadiense– declaró: “Aquí estoy, 64 años después: 
una mujer negra concede la libertad a otra mujer negra.” 
El gobierno provincial de Nueva Escocia pidió disculpas 
a la familia y a la comunidad afroamericana.

Es la primera mujer cuyo aparecerá en un billete de 
dólares canadienses.

Las cinco magníficas
Hasta 1929, en Canadá las mujeres no eran legalmente 

personas. Esta victoria judicial histórica se debió a la 
persistencia de cinco mujeres: Emily Murphy, Nellie 
McClung, Irene Parlby, Louise McKinney y Henrietta M. 



Edwards. 
En 1916, varias mujeres quisieron presenciar el juicio 

a unas supuestas prostitutas, pero se les pidió abandonar 
la sala con el pretexto de que el juicio no era adecuado 
para ser presenciado por personas de ambos sexos. Emily 
Murphy, una del grupo, consideró que eso era inaceptable 
y protestó ante el fiscal general de la provincia. "Si la 
evidencia no puede ser escuchada por personas de ambos 
sexos, entonces el gobierno debe establecer una corte 
especial presidida por mujeres para enjuiciar a otras 
mujeres", declaró.

 El pedido de Murphy fue aprobado y se convirtió en la 
primera magistrada del imperio británico. Fue el primer 
paso para declarar a las mujeres como "personas" en 
Canadá y eso se extendió a todos los ámbitos. En su 
campaña se le unieron las restantes cuatro, como 
activistas, pero la Corte Suprema de Canadá resolvió que 
la palabra “persona” no incluía a las mujeres. Apelaron 
entonces al Consejo Privado, el más alto tribunal de 
Canadá, revocó esa resolución de la Suprema.

Se las reconoció como "Las cinco famosas", y fueron 
consideradas líderes en educación para las reformas 
sociales y los derechos de las mujeres.

¿INCLUYE  A  LAS  MUJERES
LA  PALABRA  PERSONAS?

1929, hace menos de un siglo un grupo de mujeres
debieron hacer esa pregunta a la Corte de Canadá.
Una pregunta muy fuerte, dado nuestro rol social.
Podemos concebir hijos, pero ¿no ser personas?

Emily, Nellie, Irene, Louise y Henrietta M. no dudaron.
Estas “cinco magníficas” lograron ser escuchadas.

No se podía ser culpable de delitos si no se era nadie;



si se podía ir presa, entonces se podía tener derechos.
Tal vez suene hoy ridículo, pero no lo era hasta hace 

poco.
Viola Desmond, tampoco dudó. Su color no la hacía

menos persona, sin derechos, que a los de raza blanca.
Y aunque fue arrestada y condenada por simplemente

querer sentarse en un lugar del cine de la grada 
principal

reservada para otra gente, símbolo de la segregación
que rigió en muchos países donde el racismo fue fatal.
En 2010 se le otorgó un “indulto póstumo” a su delito

de ser considerada simplemente una mujer con 
derechos.

Derechos de autora reservados.
 
 
Amelia Earhart

Amelia Mary Earhart. Atchison, Kansas, EEUU 
(1897) Desapareció en el O. Pacífico (1937). Aviadora, 
célebre por sus marcas de vuelo y por intentar el primer 
viaje aéreo alrededor del mundo sobre la línea ecuatorial.

Adquirió un prototipo del aeroplano Kinner al que 
llamó Canario. Sufrió accidentes, comunes por la calidad 
y características de las aeronaves de ese tiempo. En 1922 
consiguió su primer récord de altitud (4267 metros). En 
1923 obtuvo la licencia de piloto de la Federación 
Aeronáutica Internacional, siendo la décimo sexta mujer 
en recibirla. En una de las cartas a su esposo le dijo: “Por 
favor, debes saber que soy consciente de los peligros, 
quiero hacerlo porque lo deseo. Las mujeres deben 
intentar hacer cosas como lo han hecho los hombres. 
Cuando ellos fallaron sus intentos deben ser un reto para 
otros.”



Anna Eleanor Roosevelt
Nueva York (1884–1962). Escritora y política, esposa 

del presidente Franklin Delano Roosevelt. Presidió la 
Comisión de Derechos Humanos de las Naciones Unidas 
(1947–1951) y delegada en la Asamblea General de la 
ONU (1946–1952) Es considerada una de las líderes que 
más influyó en el siglo XX.

En la Gran Depresión visitó todo el país promoviendo 
la New Deal, también a las tropas en los frentes de batalla 
de la Segunda Guerra Mundial.

Participó creando instituciones como la ONU, la 
Asociación de Naciones Unidas, y la Casa de la Libertad, 
(Freedom House). Su papel fue clave para aprobar la 
Declaración Universal de los Derechos Humanos.
     
Rosa Parks

Rosa Louise McCauley, Alabama (1913) – Detroit, 
Michigan (2005). Figura importante del movimiento por 
los derechos civiles en Estados Unidos, en especial por 
haberse negado a ceder el asiento del autobús a un blanco, 
en Montgomery, Alabama (1955), siendo encarcelada, 
como ocurrió antes con Claudette Colvin, Irene Morgan o 
Ida Wells-Barnett.

Ida Wells-Barnett
Conocida como Ida B. Wells. Holly Springs, 

Mississippi (1862) – Chicago, Illinois (1931). 
Afroamericana cofundadora de la Asociación Nacional 
para el Progreso de las Personas de Color, dedicada a la 
defensa de los derechos civiles y a los derechos de la 
mujer en Estados Unidos. Perteneció al movimiento 
sufragista. Opuesta a los linchamientos raciales, 
documentó cientos de casos.
 



ENTRE PIONERAS Y DEFENSORAS DE LOS 
DERECHOS

Amelia, una adelantada en materia de aviación,
cuando la mujer recién estaba exigiendo sus derechos

ella se atrevía a vencer récords y a dar la vuelta al 
mundo,

y sabiendo de los peligros dejó su vida en pos de un 
sueño.

¡Qué decir de Ida y Rose, dos defensoras de la mujer de 
color!

Y a mí no me agrada hablar de color en el género 
humano,

pero ellas debieron enfrentar el apartheid y el odio 
racial.

Ida, has documentado los linchamientos que sufrió tu 
gente,

¡cuánto odio se puede tener para segregar y 
discriminar!

Manifestabas también a favor de los derechos 
femeninos

y hasta conservaste tu apellido al casarte, algo inusual.
Rose, tal vez más conocida que Ida, tu nombre evoca

al movimiento por los derechos civiles en Estados 
Unidos

Tu encarcelación tras los incidentes del autobús tuvo
una respuesta digna y pacifista: que la gente de color

no tome más los autobuses y viaje por sus propios 
medios.

Lograron el objetivo sin necesidad de derramar sangre.
Eleanor, una primera dama, con objetivos firmes y 

seguros
No solo acompañó a su esposo promoviendo el New 



Deal,
visitó a las tropas que combatían en la Segunda Guerra 

Mundial
y tal vez lo más importante presidir el Comité de los 

Derechos Humanos.
Derechos de autora reservados.

MUJERES DE CHILE

Amanda Labarca
Bautizada como Amanda Pinto Sepúlveda. Santiago 

(1886–1975). De origen humilde y familia tradicionalista 
fue profesora destacada, escritora, feminista, embajadora 
y política. Su obra se orientó principalmente al 
mejoramiento de la situación de la mujer latinoamericana 
y al sufragio femenino en Chile.



Eloísa Díaz Insunza
Santiago (1866–1950). Primera mujer estudiante de 

medicina de la Universidad de Chile y primera médico de 
Chile y América del Sur.

Gabriela Mistral
Seudónimo de Lucila de María del Perpetuo Socorro 

Godoy Alcayaga. Vicuña (1889) – Nueva York (1957). 
Poeta, diplomática y pedagoga. Una de las principales 
figuras de la poesía y literatura latinoamericana. Primera 
iberoamericana premiada con el Nóbel de Literatura, en 
1945.

Violeta del Carmen Parra Sandoval
San Fabián de Alico o San Carlos (1917) – Santiago 

(1967). Cantautora, pintora, escultora, bordadora y 
ceramista. Una de las principales folcloristas en América 
del Sur y gran divulgadora de la música popular de su 
país, a la que enriqueció con su obra.
Su producción musical es de gran trascendencia y valor. 
Inspiró a varios artistas, que continuaron su tarea de 
rescate de la música folclórica de Chile y América Latina. 
El día de su natalicio, 4 de octubre, fue designado “Día de 
la música y de los músicos chilenos”.

ENTRE PIONERAS Y ARTISTAS

Amanda, un ejemplo de que las mujeres
podemos ejercer varias profesiones a la vez,

profesora, escritora, feminista, embajadora y política,
luchaste para que el voto femenino sea un derecho.

Eloísa, tu legado fue ser la primera médica de 



Latinoamérica,
Eso demuestra que enfrentaste con valor una sociedad 

adversa
y enfrentar la resistencia de la época hacia nuestro 

género
y más aún te dedicaste a la filantropía en favor de la 

infancia.
Violeta, tu himno inmortal de ser agradecidas a la vida,

Aunque, paradójicamente, te hayas suicidado muy 
joven,

nos has dejado mucho con tus letras y canciones, ya 
universales

por lo que tu muerte es vida en tantas generaciones que 
te cantan.

Gabriela, la poeta y Premio Nobel de Literatura cuyos 
versos

recorren el mundo en un gesto de inmortalidad y 
prestancia.

Pedagoga, diste valor a la educación y escribiste poesía 
infantil,

y más tarde cónsul en Nueva York, lugar donde tu alma 
se hizo eterna.

Derechos de autora reservados.



MUJERES DE COLOMBIA

Ofelia Uribe de Acosta
Oiba (1900) – Bogotá (1988). Periodista, maestra, 

política y feminista sufragista. Tuvo destacada acción en 
la lucha por los derechos de la mujer en su país, exponente 
de las “mujeres que irrumpieron en la vida nacional para 
luchar por el respeto a su dignidad humana y el 
reconocimiento de los derechos civiles y políticos de las 
mujeres colombianas.”

Apolonia “Policarpa” Salavarrieta Ríos
Guaduas, Cundinamarca, Virreinato Nueva Granada 

(1795) – Santafé de Bogotá (1817). Más conocida como 
La Pola, fue costurera que espió para las fuerzas 
independentistas criollas en la Reconquista española. Se 
le considera heroína de la independencia colombiana. 
Murió fusilada en la Plaza Mayor de Bogotá.

Esmeralda Arboleda Cadavid
Palmira (1921) – Bogotá (1997). Política y abogada. 

Primera mujer Senadora de Colombia (1958–1961). 
Lideró el movimiento sufragista en Colombia junto a su 
compañera Josefina Valencia Muñoz
 

LIBRES Y DIGNAS

Apolonia, heroína de la independencia colombiana,
una experta en espionaje, recibía y enviaba mensajes.

Tu patriotismo se hizo indispensable para la causa,
hasta en tu arresto y ejecución mostraste coraje.
Ofelia, periodista, maestra y política feminista
que defendió el derecho al sufragio de la mujer



y logró el derecho a manejar sus propios bienes,
asegurándoles gozar de la independencia económica.
Esmeralda, política apasionada y la primer Senadora,
la dignidad de la mujer era indiscutible y fue tu lucha.
Su feminismo era persuasivo, no atacaba al hombre,

por el contrario, entendía que ambos se complementan.
Derechos de autora reservados.

MUJERES DE CUBA

Carlota
Llamada La Negra Carlota. Esclava negra lucumí 

que lideró la sublevación de esclavos del ingenio 
azucarero "Triunvirato", en Matanzas (1843), junto al 
también lucumí Eduardo y el gangá Manuel, contra el 
mayoral y sus ayudantes.

Se produjeron numerosas confrontaciones entre 
esclavos y esclavistas. Incendiaron la vivienda de los 
amos, parte del ingenio y los bohíos del batey. La rebelión 
logró extenderse por los ingenios, cafetales y fincas 
ganaderas de la provincia.

Carlota murió combatiendo, en 1844.

Mariana Grajales Cuello
Santiago de Cuba (1815) – Jamaica (1893). Patriota 



destacada, mulata de padres dominicanos. Luchadora en 
las gestas independentistas, paradigma de mujer y madre 
cubana y progenitora de los Maceo, estirpe que simboliza 
toda la hidalguía y el valor del pueblo cubano.
Sus hijos e hijas se implicaron en la revolución.

Al concluir la guerra partió a Jamaica, desde donde 
continuó colaborando con la independencia. Murió a los 
78 años, en el exilio.

Mercedes Sirvén Pérez
Bucaramanga (1872) – La Habana (1948). Única 

farmacéutica en las guerras de independencia y la única 
mujer que alcanzó el grado de comandante del Ejército.

Al estallar la Guerra de 1895, el médico Faustino 
Sirvén, su hermano, ayudó a los insurrectos. Después se 
incorporó ella y su cuñada a las fuerzas segregacionistas. 
Se le otorgó el grado de capitana del Cuerpo de Seguridad 
del Ejército Libertador, después su ascenso como 
comandante, el más alto grado que alcanzó una mujer.
 

SOBRE LA ESCLAVITUD Y LA 
INDEPENDENCIA

Carlota, esclava sin elección, por portación de un color 
de piel,

tras haber diezmado a todos los pueblos originarios del 
lugar,

la mano barata con la que era considerada tu raza te 
hastió

por lo que encabezaste una justa rebelión con tu pueblo.
Un audaz sistema de comunicación por medio de 

tambores
era el modo de contactarse los unos con los otros, con 



astucia,
pero a pesar del éxito inicial de los planes anti 

esclavistas
fuiste brutalmente descuartizada atándote a dos 

caballos.
Mariana, no sólo fuiste madre de hidalgos cubanos, los 

Maceos,
sino que apostaste con tu creencia pro independencia 

cubana,
junto con tu esposo, hijos e hijas, lucharon por la obra 

emancipadora
y a pesar de que debiste abandonar el país hacia 

Jamaica tras la guerra
desde el exilio fuiste creando clubes patrióticos en 

favor de tu Cuba.
Mercedes, una farmaceútica y enfermera en la época de 

la otra guerra
pusiste todo tu conocimiento salvando las vidas de los 

soldados heridos
o de aquellos que se enfermaban de paludismo, otro 

enemigo de los patriotas.
Por tu valor, tu entereza y tu eficiencia, fuiste 

nombrada Comandante del Ejército,
tu privilegio fue ser la primera mujer en recibir tal 

grado dentro del circuito militar.
Derechos de autora reservados.



MUJERES DE ECUADOR

Santa Mariana de Jesús
María Ana de Paredes Flores y Jaramillo. Quito 

(1618–1645). Virgen penitente y santa, primera 
ecuatoriana canonizada. Heroína nacional desde 1946.
Huérfana desde los siete años, fue tutelada por su 
hermana Jéronima y su esposo, que la criaron como hija. 
Desde niña mostró su vocación religiosa y espíritu 
caritativo. Sus dos primeras solicitudes para ingresar al 
convento no fueron aceptadas y decidió servir a Dios 
como laica, viviendo en una habitación. Ante su primer 
guía espiritual juró el voto de virginidad perpetua.

Tenía dotes innatas para la música, tocaba guitarra y 
piano, además de poseer armoniosa voz para el canto. 
Aprendió a leer, coser, tejer y bordar, ocupando su tiempo 
lejos de las tentaciones del pecado.

Ana de Peralta
Feminista nacida en Huachi, Ambato. Primera mujer 

en protestar contra la Cédula Real de 1752, que prohibía a 
las mujeres mestizas usar trajes indígenas y de los 
españoles. Creó el primer movimiento de mujeres en el 
territorio de Ecuador.
Se le atribuyen estas palabras: "Si no somos dueñas de 
nuestro vestido, pobre prenda que cubre nuestro cuerpo y 
la que adquirimos con el esfuerzo del trabajo diario. 
¿Entonces de qué somos dueñas, si no podemos tener la 
mínima libertad para escoger lo que va a cubrir nuestra 
desnudez? ¿Qué podemos escoger si es un pecado 
sentirnos bien, presentarnos adecuadamente ante los 
demás? ¿De qué otro pecado no se nos podrá acusar?"



Manuela Sáenz Aizpuru
Quito, imperio español (1795) – Paita, Perú (1856). 

Patriota, conviviente de Simón Bolívar, heroína de la 
independencia. Conocida también como Manuelita 
Sáenz y "la libertadora del Libertador", por salvarle la 
vida durante un atentado en su contra. 
Criticada, denigrada, ignorada y desterrada por sus 
contemporáneos y después de su muerte, a mediados del 
siglo XX empezó a ser nombrada como heroína y prócer 
en la gesta de la independencia o como precursora del 
feminismo en América Latina. Aun hoy despierta rechazo 
o admiración, debate y controversia.

Manuela de la Santa Cruz y Espejo
Quito (1753–1829). Periodista, enfermera, feminista 

y revolucionaria. Hermana de Eugenio Espejo, con quien 
compartió el pensamiento ilustrado y los ideales 
independentistas. Sirvió durante la epidemia de fiebre 
amarilla que asoló la ciudad en 1785 y es considerada la 
precursora de la enfermería en Ecuador. 
Colaboró en el diario Primicias de la Cultura, bajo el 
seudónimo Erophilia, defendiendo a los perseguidos por 
las autoridades españolas y reclamaba un mejor trato a la 
mujer y los más desposeídos. Se le considerada la primera 
mujer periodista ecuatoriana y pionera de los 
movimientos feministas y sociales en ese país.

FE, DIGNIDAD Y PATRIOTISMO

Mariana de Jesús, ¡cuánta fe has legado a tu pueblo!
Azucena de Quito, no dudaste en ofrecer tu propia vida

para que cesen los terremotos que sacudían tu tierra.
Tanta penitencia te hizo Santa y también Patrona de 

Ecuador.



Ana, la mestiza que quiso tener la dignidad de vestir 
como

lo hacían sus propios antepasados, aborígenes de la 
región,

pero una Real Cédula te lo prohibía por lo que no 
dudaste

en crear el primer movimiento de mujeres en la ciudad 
de Quito.

Manuela Sáenz, compañera de Bolívar en la vida y en 
su lucha,

con el mismo interés por la independencia que su 
compañero.

Criticada por esta relación, hoy se la valora por su 
papel en la gesta

y por ser una avanzada defensora de los derechos 
femeninos en su país.

Manuela de Santa Cruz, sus varias actividades la hizo 
una adelantada,

en tiempos donde la mayoría de las mujeres eran 
mantenidas al margen.

Como periodista alzaste tu voz en favor de la libertad, 
la mujer y los desposeídos,

Como enfermera ayudaste a tu hermano médico 
durante la epidemia de fiebre amarilla.

Derechos de autora reservados.



MUJER DE EGIPTO

Huda Sha'arawi o Hoda Shaarawi
Menia (1879) – El Cairo (1947). Una de las pioneras 

del movimiento feminista egipcio y árabe, nacionalista.
 Protagonizó el primer acto de un grupo 
feminista que se recuerda en el mundo 
musulmán  (1923), al arrancarse 
públicamente el velo ante los centenares 
de mujeres que habían ido a recibirla a la 
estación central de El Cairo tras asistir a 
un congreso feminista en Europa.

PRECURSORA

De clase alta y acomodada, recibiste la mejor 
educación

y siguiendo las costumbres del país te casaron casi 
niña.

No aguantaste que tu esposo esperara un hijo con una 
concubina

por lo que te marchaste por siete años, tras los cuales 
maduraste.

Te educaste y te comprometiste con la realidad social 
que te rodeaba.

Fundaste un consultorio con una escuela para enseñar 
Puericultura

y así poder ir acabando con la mortalidad infantil que 
había en tu país.

Fundaste la Unión Feminista Egipcia, en favor de 
nuestros derechos,

entre ellos acceso a estudios universitarios y a la 
función pública.



Durante tu activismo defendiste el ideal de la paz y el 
desarme

y con un símbolo muy especial: “A cara descubierta, 
sin el velo”.

Derechos de autora reservados.
 

MUJERES DE EL SALVADOR

Ana Julia Álvarez
San Salvador (1908) – Toronto, Canadá (2007). 

Estudió pintura con Carlos Mérida y en la Escuela 
Nacional de Bellas Artes, trabajó óleo, cartones 
decorativos, acuarelas, retratos y bodegones. Desde 
adolescente expuso sus cuadros, ganando varios premios. 
Emigró a Canadá y adoptó el apellido de su esposo, 
Boward, y tuvo descendencia.
 
Consuelo Suncín Sandoval–Zeceña

Nombre: Consuelo de Saint-Exupéry. Armenia, 
Sonsonate, El Salvador (1901) –Francia (1979). De 
familia de aristócratas y terratenientes cafetaleros, 
ansiaba una vida grandiosa en un país lejano.
A los 19 años, por una beca para estudiar inglés, se 
traslada a San Francisco, California. Allí conoce a su 
primer esposo, pero queda viuda al poco tiempo. Viuda a 
los 22 años viaja a México y estudia Periodismo. En 
Francia vuelve a casarse y nuevamente queda viuda a los 
25 años de edad.

En 1931 conoce al conde francés y piloto Antoine de 
Saint-Exupéry y vuelve a casarse, convirtiéndose en 
condesa. Este matrimonio duró 15 quince años, pero con 
problemas porque él era mujeriego, pero logra plasmar 
sus sentimientos hacia Consuelo en su obra El principito 



en la que es representada en el personaje de “la rosa”.
Por la tercera viudez se vuelca hacia la pintura, 

haciéndose amiga de Salvador Dalí y Picasso, que 
influenciaron en su estilo. 
     
María de los Ángeles Miranda

Prócer salvadoreña, y líder de uno de los primeros 
alzamientos contra las autoridades españolas, en 1811. 
Con su hermana Manuela Miranda promueven un 
levantamiento general contra los realistas. Después de 
una derrota militar fueron recluidas en el convento San 
Francisco, condenadas a sufrir cien azotes y a trabajar 
como siervas sin paga en la casa del párroco.

LIDERAZGO, SUEÑO Y ARTE

María de los Ángeles, junto a tu hermana lideraron
unos de los primeros intentos de emancipación en tu 

país,
el gran coraje de ustedes no tuvo el éxito deseado

pero la historia hoy les reconoce que su muerte no fue 
vana.

Consuelo, el ejemplo de una mujer que siguió sus 
sueños.



Tras quedar viuda dos veces siendo muy joven conoce
a Antoine de Saint Exupéry, que la inmortalizó en la 

rosa,
uno de los personajes de El Principito, la más 

importante.
Ana Julia, pintora que dio fama a su país con sus obras 

al óleo,
has legado un homenaje a la raza indígena en tus 

pinturas
y aunque te fuiste de tu país natal, desde tierras 

extranjeras
conservaste lo esencial y la riqueza de toda tu original 

cultura.
Derechos de autora reservados.



Marcela Passerini 
Larroucau 
– ARGENTINA, ESPAÑA

De Rosario, Santa Fe. Pintora autodidacta. Maestra de 
enseñanza primaria. Técnica constructora. Radica en España. 
Se perfecciona en acuarela. Ha realizado muestras colectivas e 
individuales. Es miembro de importantes asociaciones 
pictóricas.   marcelapasserini@hotmail.com

Participa en esta antología con un retrato a lápiz de la 
maestra y pedagoga argentina Olga Cossetini.

OLGA COSSETINI

Maestra y pedagoga argentina (1898–1987). Dedicó 
su vida, con su hermana Leticia, a transformar la escuela 
tradicional, enciclopedista, eliminando el castigo como 
recurso pedagógico y adaptándola a la realidad social.

Sobresalió su calidad humana. Sus logros fueron 
importantes para que los niños sean el centro de interés. 
La escuela de las hermanas Cossettini, desarrolló sus 
actividades de 1935 a 1950, en Rosario, Santa Fe, basada 
en la observación de la naturaleza, el canto de los pájaros, 
los árboles, el medio circundante, el paisaje, se incorporó 
el laboratorio para experiencias directas; con los paseos 
conocían personajes del medio, realizaban entrevistas, 
recibían visitas de escritores, pintores e intercambiaban 
ideas, criterios, sentimientos y sensaciones.

El arte estaba en el vivir cotidiano: juegos, ritmos, 
baile y cantos: cada alumno encontraba la manera de 
expresarse: relatando, recitando, escribiendo o pintando. 
Los recreos eran educativos con música y diversos juegos 

mailto:marcelapasserini@hotmail.com


en los que intervenía los maestros. En coro imitaban el 
canto de los pájaros, escuchaban música de Bach, Mozart 
y otros grandes maestros para que los alumnos 
desarrollen su sensibilidad.

Formaban a los alumnos de manera solidaria con el 
medio, con la gente, con misiones culturales en los 
sectores más carenciados, organizaban centros 
cooperativos y simulación de gobierno y gestión. 

“No se trataba de cambios de horarios y de 
programas; era una reforma profunda de la vida de la 
escuela que, con espíritu nuevo, iba a abrir de par en par 
las puertas de las aulas a la vida”, escribió Olga. Así 
po tenc ia ron  la  l iber tad ,  l a  c rea t iv idad  y  la 
responsabilidad de niños y niñas.

Algunas de sus frases: 
· “El niño dibuja, pinta, escribe, canta y juega para 

expresar su alma, y necesita la libre expresión de su 
alma para que pueda crecer su ser y encaminarse hacia 
el equilibrio y la madurez del hombre”.

·“El maestro que conoce a medias, enseña a medias. La 
superioridad del maestro es conseguida por la entrega 
total hacia el niño, sabiduría de comprensión, de 
sinceridad”.

· “El niño vive la vida compartiendo la vida y el momento 
espiritual creado por él y sus compañeros. Es sincero 
para expresar lo que piensa, no disimula ni su alegría ni 
su emoción. Manifiesta su alegría con absoluta 
naturalidad”

·“El maestro que apura la información del lenguaje, que 
obliga al niño a tomar el suyo como modelo no hace sino 
romper y destruir la armonía y la belleza de lo que es 
patrimonio exclusivo del alma”

·“En ese aprendizaje espontáneo, natural, el niño busca, 
siente, observa, reflexiona, y sin saberlo estudia”



·“Nada hace más feliz a un niño que vivir junto a un árbol 
o hundir sus pies en la arena”.

Promovió el respeto a la personalidad infantil, 
eliminó las fronteras entre escuela y comunidad, rechazó 
toda forma de discriminación y que el maestro se integre a 
la comunidad lugareña.

Fue trascendental el Coro de Niños Pájaros, el 
Teatro de Niños y de Títeres, la danza, la poesía y la 
música.

Las hermanas Olga y Leticia fueron nombradas 
Ciudadanas Ilustres de Rosario. Olga murió a los 98 años; 
su casa se convirtió en centro cultural y museo.

Foto de la homenajeada            .

Retrato a lápiz, obra
de Marcela Passerini. 



Marco Mondragón Torres 
– MÉXICO

De Chihuahua. Alumno de Preparatoria en el Colegio ESFER 
Salesianos Cordilleras.
delgadomarind@gmail.com

Obra:
“Frida y su mono; Diego Rivera, el sapo, como le 

decían y el cuadro de sandías “Viva la Vida”.



Marco Saúl Aragón Leal – MÉXICO

De Chihuahua. Edad: 12 años. Alumno de Segundo año A en la 
Escuela Secundaria Técnica 61.
ofeliachavezm@gmail.com

Obra:
Frida a lápiz, con frase.

mailto:ofeliachavezm@gmail.com


Marghelly Conde Chura – PERÚ

De Tacna. Adolescente que integra el Proyecto Oratoria, 
liderazgo y producción intelectual de la Institución Educativa 
“28 de Julio”. Cursa el Cuarto Grado de Secundaria.
vientosdeamericaperu@hotmail.com

BREVÍSIMO PASAJE

A María Parado de Bellido,
ejemplo de mujer peruana.

Estaba parada bajo el umbral de la puerta, 
observando a sus hijos que corrían juguetones a través del 
campo. De pronto aparecieron unos hombres 
uniformados, a caballo. Se detuvieron junto a la mujer y 
bajaron, mostrándose galantes.
Sorpresivamente gritaron su nombre: ¡María Parado de 
Bellido! Dan pasos presurosos y la sujetan por los codos, 
de manera brutal, casi como animales que muerden a su 
presa, sin considerar que sus hijos estaban observándolos 
aterrorizados y con impotencia.

Ella esperó tranquila, sólo preocupada por lo que en 
ese instante sufrían sus pequeños hijos. Los mira de 
frente, uno a uno.
¡Confiesa! ¡Dinos los nombres de tus cómplices!

María Parado de Bellido se niega a decir una 
palabra, aunque insistan y la maltraten mil veces. Sus 
hijos ya se acurrucan junto a ella, acariciándola, 

mailto:vientosdeamericaperu@hotmail.com


sujetándose a su faldón y buscando refugio, llorosos y 
temblando.

Transcurren minutos, horas, acaso un día o más. El 
tiempo se hizo eterno en sus hijos, en su familia y en todos 
los que la amaban…

Un disparo, dos disparos, acaso más, se oyen en el 
lejano eco… El cuerpo de María yace tendido en el suelo. 
Su cuerpo embalsamado en sangre, en medio del pasto, se 
convierte en bandera inmortal…

Y como si nada hubiese pasado, aquellos hombres, 
invasores y sin alma, se marcharon rumbo al frío de la 
nieve.



María Alejandra Ávila – ARGENTINA

Profesora, Lic. en Gestión Educativa, Escritora, poeta, 
ensayista, dramaturga, productora, periodista independiente, 
fotógrafa, cantante. Ganadora de muchos premios y 
reconocimientos. Sus obras están integradas a varias 
antologías internacionales. Ha publicado “Vivencias, I”.
anemo69@hotmail.com 

ALFONSINA

A Alfonsina Storni

Con palabras simples iluminó todo 
Vivió con pasión, convicción, fue misterio 
 creo su propio magnetismo,
entrelazando pasado, presente y futuro 
entre piedras, versos y mar 
marco su destino. 

 En el mar dejo pasiones, suspiros, vida 
se inmortalizo en granitos de piedra,
donde la recuerdan, 
con flores, todo el año
 acariciando   poemas.

Nos contó de su mundo, amor y desamor,
Pero un día, llego la decisión 
 se perdió entre las inmensas olas 

mailto:anemo69@hotmail.com
mailto:anemo69@hotmail.com


de ese inmenso mar, de ese inmenso cielo,
fue su último grito, al infinito 
dejando atrás sueños, pesares
de este mundo frio enloquecido distante, 
 se abrazó al mar, una tarde gris y oscura,
nuestra querida Alfonsina. 

Mausoleo de homenaje a Alfonsina Storni

Piezas escultóricas
de Lola Mora

                                                                  Victoria Ocampo



María Dolores Reyes Herrera 
– MÉXICO

Voz de Orquídea Dolores Reyes. De H. Tlapacoyan, Veracruz. 
Promotora cultural y escritora. Fundadora de instituciones 
cu l tu ra les .  Ta l le r i s ta .  Coord inadora  de  even tos 
internacionales. Ganó varios premios y reconocimientos. 
Participa con gran éxito en eventos de varios países. 
Antologada muchas veces y autora de libros. 
reyeshmarilo@hotmail.com 

ERES EL YERRO

A Rosario Castellanos

Haber nacido es censura,
cala hasta la médula el rechazo, 
punza tu dolor en mi espalda,
lengua de rabia resbala por 
el envés de la imaginación 
de las mujeres de hoy.

Naces con la sentencia de usar el rosa,
el índice tatúa la piel con tinta ardiente
al señalarte como agravio del apellido.

No significas la prolongación de la estirpe,
eres el yerro,
¡desnucas la dinastía!

mailto:reyeshmarilo@hotmail.com
mailto:reyeshmarilo@hotmail.com


Cuelgan sobre ti los despojos de la culpa,
flagelada con el fuete de la indiferencia…
te gritan las entrañas:
¡No debiste nacer!



María Esther Ruiz Zumel – ESPAÑA 

De Valladolid. Firma como Esther Ruiz. Creadora literaria que 
utiliza el seudónimo Tejedora de sueños. Desde niña cultiva la 
lectura y en su adolescencia compuso sus primeros poemas. 
Antologada en su país y en otros. 
 estherzumel@hotmail.com 

CORAZÓN GALLEGO
Dedicada a Rosalía de Castro

Rumores ondulando 
tu alma gallega.
Miro al templo.
Incertidumbre amarga
errante peregrina buscas
refugio familiar.
La fatiga añora el alma 
brindas grandiosa 
serenidad.
Ecos trinando poesías.
                              

LA NUNCIA 2016 ESPAÑA
MERCEDES SOSA

Día
de la independencia.
Nació
de profundas entrañas.
Raíces obreras.
Tu nombre.

mailto:estherzumel@hotmail.com
mailto:estherzumel@hotmail.com


Un misterio.
Popular seudónimo.   
La Negra.
En la escuela.
Su debut.
Cantando el 
Himno Nacional.
Temerosa de su padre.
Canto en la radio.
Otorgando.
Reconocimiento.
Paternal,
Tangos en la capital.
Aclamada por el pueblo.
Su música arraigada
a la humildad.
Fundó el movimiento
Cancionero.
Voz de América.
Sus canciones.
Legado de poetas.
A los pies de la muerte.
Completó su universal disco.
Muriendo los ecos del 
Himno Nacional.

CIENTÍFICA

Polonia entraño luz. 
Perseverar. 
En su propia confianza. 
Enamorada de la química. 
Apasionada de la física. 



Mujer universitaria 
dando a conocer tu sabiduría. 
Descubrimientos. 
Investigaciones de anónimas 
patentes sin lucrase. 
Reconocidas con dos premios  
noveles. 
Tu vida navegaba entre tu  
familia y la profesión, 
Tu camino era el progreso. 
Sin miedo pero comprendiendo, 
Estableciendo la verdad, 
Curiosa de ideas. 
La ciencia es universal, 
Laboratorios de la humanidad. 
Fuente de rocío. 
Tu existencia fue 
grandiosamente sana. 

INOCENTE TERESA

Marzo. 
Entrañando nacimiento. 
Agua bautismal rociada 

en abril. 
Inocencia soñando aventuras. 
Jugueteando con el martirio. 

Coronando apellido maternal. 
Temprana huérfana. 
Corazón lastimado.   

Simbolizando cruel dolor. 

                                     



María Eugenia Díaz de la Cruz 
- MÉXICO

De Tapachula. Licenciada en Ciencias de la Comunicación y 
maestra en Periodismo y en Letras Españolas. Docente. 
Antologada reiteradas veces. Publicó plaquetas. Pertenece a 
varias instituciones culturales, entre ellas Cronistas de 
Chiapas, Movimiento Ciudadano por la Voluntad de la 
Cultura, Décima Musa, Escritores y Poetas Chiapanecos A.C.  
victor7701@hotmail.com 

PROMESA A ROSARIO

A Rosario Castellanos

Convídame la voz, 
hazme tuya.
Desnuda de silencios
he de ir 
–gracias a ti–
por la vida.

Empápame el corazón de mañanitas
prométeme que hemos de ser 
más nosotros mismos.

He aprendido de tus desesperanzas
que no hay mejor sacrificio
que el de ser más yo 
y menos lo que los demás 
quieren que sea.

mailto:victor7701@hotmail.com


María Eugenia Morchio Rigaldo 
– ARGENTINA

De Villa María. Docente de nivel Inicial y escritora. 
Publicaciones: revista Claraboya Coronda Santa Fe, libros Soy 
tu reflejo, Quien quiera oír que oiga. Embajadora de la paz. 
Poemario De la esperanza. Participa en encuentros de 
escritores.   melisarebola92@hotmail.com 

ROSARIO

A Rosario Vera Peñaloza

Maestra riojana
Solidaria
La menor de cuatro hijas
Tu corazón
brinda amor
a los niños
en el aula
Tu vocación
traspasó fronteras
Fuiste inspectora
Escribiste 25 libros
Huérfana de padres
Con tu muerte
un 28 de mayo de 1950
dejaste tu mejor legado
Gracias Rosario.

mailto:melisarebola92@hotmail.com
mailto:melisarebola92@hotmail.com


María Eugenia Vazquez Sáenz 
– MÉXICO

De Chihuahua. Edad: 13 años. Alumna de Segundo año D 13.
mariasaenzvazquez@gmail.com

Obra:
Tripié hecho con palitos de madera.

mailto:mariasaenzvazquez@gmail.com


María Fernanda Pérez Alanis 
– MÉXICO

De Chihuahua. Alumna de Preparatoria en la Escuela 
Preparatoria Maestros Mexicanos Plantel Sur Matutino.
melissaquintero369@gmail.com

Obra:
Almohada Frida con la frase pintada a mano 

“Tengo alas para volar”.

mailto:melissaquintero369@gmail.com


María Fernanda Ruíz García 
– MÉXICO

De Chihuahua. Alumna de la Escuela Preparatoria Maestros 
Mexicanos Plantel Sur Matutino.
fernandaruizgarcia@gmail.com

Obra:
Cuadro hecho con palitos de madera y dibujo de 

Frida, flores hechas a mano y frase.

mailto:fernandaruizgarcia@gmail.com


María Fernanda Tapia Clemente 
– PERÚ
De Cajamarca. Edad: 8 años. Alumna de la I.E. María de 
Nazaret.

Obra:
Homenaje a María Elena Moya, la “Madre Coraje” 

de Perú, víctima del terrorismo por su servicio 
desinteresado a los marginados y humildes



María Gabriela Aranda Orozco 
– MÉXICO

De Chihuahua. Integra la prestigiosa Academia de pintura Isla 
Saenz.  beauty.gaby68@gmail.com

Obra:
Entre la belleza y el dolor. Técnica: óleo. Medidas: 

60 x 80 cm. “Diva”. Técnica: pintura de aceite. Medidas 
50 x 50 cm.





María Guadalupe Cerilo Quirino 
– MÉXICO
De Chihuahua. Alumna de Preparatoria en la Escuela 
Preparatoria Maestros Mexicanos Plantel.Sur Matutino.
lupitaquirino20024@gmail.com

Obra:  En tela, homenaje a Frida, y explicación.

mailto:lupitaquirino20024@gmail.com


María José Guzmán – MÉXICO

De Chihuahua. Edad: 13 años. Alumna de Segundo año E en la 
Escuela Secundaria Técnica 61.
 majo-guzman18@outlook.es

Obra:
Mural 

mailto:majo-guzman18@outlook.es


María Norma Bischoff – ARGENTINA

De San Francisco, Córdoba. Poeta y escritora, participante de 
diferentes eventos literarios. Ha sido incluida en diferentes 
antologías. Tiene en preparación nuevos trabajos.

flaquitamn53@hotmail.com 

RAMONA VICTORIA EPIFANIA

RUFINA OCAMPO

Seudónimo: Victoria Ocampo. Escritora destacada, 
intelectual, editora y fundadora de la revista Sur. Nació en 
Buenos Aires, murió en 1979. Publicó diversos libros.  
Dentro de las mujeres exponentes de mi patria para ser 
considerada en esta antología nacida en Cajamarca, Perú, 
para que no sea olvidada.

Única mujer latinoamericana presente en una de las 
sesiones de los juicios de Nuremberg. Fue presidenta del 
Fondo Nacional de las Artes y recibió diversas 
distinciones. Fue la primera mujer elegida miembro de la 
Academia Argentina de Letras. 

Ayudó a mucha gente. Recogió a chicos huérfanos y 
les dio educación. Fue muy sensible y generosa en el 
ámbito de la cultura. Borges, que no le tenía gran 
simpatía, dijo que ella educó a su país y a su continente.

Luchó por la emancipación de la mujer. Pilar 
fundamental para la literatura  latinoamericana.

mailto:flaquitamn53@hotmail.com


María Virginia Rubio – ARGENTINA

Nació en Trenque Lauquen, Provincia de Buenos Aires, 
Argentina. Profesora de Castellano, Literatura y Latín. Escribe 
poesía y narrativa. Su presencia ha tenido participación 
importante en diversos eventos internacionales en su país y en 
otros.  mariavirubio@hotmail.com 

En el monumento a Alfonsina
en Mar del Plata,

frente al mar donde se suicidó,
está escrita su poesía "Dolor”

Como homenaje uso el mismo título
y comienzo con casi su mismo

primer verso.
Cariños.
Virginia

DOLOR

A Alfonsina Storni

Quisiera esta noche tan fría de julio
descubrir en dónde estuvo el error…
Si di lo que tuve, no me guardé nada,
y quedé sin vida, sin sol, sin amor….

Y gente maligna con tretas arteras
fueron escuchadas, pero no mi voz.

mailto:mariavirubio@hotmail.com
mailto:mariavirubio@hotmail.com


Pronto les creíste y así me acusaste.
Y ahora que comprendes me pides perdón.

¿Cómo perdonarte si no soy divina?
Si tú, como Pedro en la noche amarga
tres veces dudaste de años de amor…

Como no soy Cristo no sé perdonarte
porque con tus dudas perdí el corazón.
Y quiero encontrarlo, volver a quererte,

retomar mi vida con sol, con dolor,
porque me haces falta para acompañarme 

en este camino buscando el perdón.



Mariana Adalay Martínez 
– MÉXICO

De Chihuahua. Alumna de Segundo año A en la Escuela 
Secundaria Técnica 61.
ofeliachavezm@gmail.com

Obra:
Dibujo a lápiz. “La media Frida”.

mailto:ofeliachavezm@gmail.com


María Fernanda Rodríguez 
Herrera – MÉXICO

De Chihuahua. Alumna de la Escuela Preparatoria Maestros 
Mexicanos Plantel Sur Matutino.
convocatoriafridakahlo1@gmail.com

Obra:
Imágenes de Frida y frase.

mailto:convocatoriafridakahlo1@gmail.com


Mar Barrientos Rodríguez 
– MÉXICO

De Chihuahua. Su seudónimo es Mar Barrientos.  Poeta, 
escritora, profesora con gran vocación para conducir, motivar 
y elevar la formación integral de sus alumnos. Ha canalizado 
los aportes estudiantiles para esta antología.
maricelabarrientosrodriguez@gmail.com

Me pinto a mí misma
porque soy a quien mejor conozco

Frida Kahlo

FRIDA EN EL ESPEJO

I
Encuentro mi vena, se expande, 
pluma que recorre para iluminar las navajas.

Colibrí viajero,
un día me sumerges en el ruido.
                                                     
Eclipses habitan tempestades en la boca cercana a los 
clavos
reconstrúyeme el aire en decadencia.

Llena de imagen
de piel la ciudad.

Los mares se aman dormidos.

Aletea ave, 
contempla los espejos,



una vida que fluye entre las paredes arañadas
indirecto silencio en la casa azul.

Verde hojas y jardines espinas sobre el cuello,
yo encontré un río,
a mi boca la habitó el sol, la redondez de la ciruela, 
conocí el viento 
flota entre tu cabellera.

Colibrí muerto
extiende su ala entre ojo y ojo
colibríes de buena suerte
soñamos amantes renacidos. 

II
Acomoda mis coronas de flores que cubre la frente,
_a pausas 
_ a miradas.

El amor es un colibrí navegando en los sueños
el color sol se detiene y me mira con las manos abiertas 

_palpa los ríos en los espacios de mi fruto.

En el sofá existen incendios,
los dedos cubren el frio del cuello.

Frente a los espejos, la noche, 
circunstancia y conjuro para el aire,
equilibrados bajan a nuestros pies para transitar y 
coincidir
en la sílaba del mar 
en la forma circular, 
en las olas exactas.



Mariel Armendáriz – MÉXICO 

De Comitán. Licenciada en Matemáticas. Participa en 
muestras de poesía y declamación. Tallerista de creación 
literaria. Participado en muestras poéticas. Publicado en 
diversos medios. Antologada varias veces. Forma parte de la 
Asociación de Escritores y Poetas Chiapanecos.
victor7701@hotmail.com 

A ROSARIO

A Rosario Castellanos

Mujer, que caminas sobre nueve estrellas,
que iluminas un pasado
imposible de olvidar.
(Yo, que no estuve ahí, aún lo recuerdo).

Señora de letal inteligencia,
de soledades y lamentos.

Mujer de fuertes raíces,
de palabras, de voz firme.

¿Por qué decidiste privar a la vida de ti?
¿Acaso fue por amor?
No lo sé, sólo tú conoces la verdad.

Pero tu fuego permanecerá encendido
el tiempo que dure la eternidad.

mailto:victor7701@hotmail.com
mailto:victor7701@hotmail.com


Marilú Araceli Chuquiviguel Cano 
– PERÚ

De Cajamarca. Edad: 8 años. Alumna de la I.E. María de 
Nazaret.

Obra:
Homenaje a la cantante criolla “Lucha Reyes”, por 

su importante arte personal para difundir la música 
peruana, especialmente el vals criollo.



Mario Alberto Gaytán Peña 
– MÉXICO

De Chihuahua. Alumno de la Escuela Preparatoria Maestros 
Mexicanos Plantel Sur Matutino.
mago4584@gmail.com

Obra:
Frida repleta de flores.

mailto:mago4584@gmail.com


Marleny Rebeca Flores Olmos 
– MÉXICO

 De Chihuahua. Edad: 12 años. Alumna de Segundo año D en la 
Escuela Secundaria Técnica 61.
 rebe70247@gmail.com

Obra:
Lágrimas a color en los ojos de Frida.

mailto:rebe70247@gmail.com


Marlene López Sánchez – MÉXICO 

De Tuxtla Gutiérrez. Participa en lecturas poéticas. Su obra ha 
sido publicada en diferentes medios. Integra la Asociación de 
Escritores y Poetas Chiapanecos y de la Institución Cultural 
Internacional América Madre, Filial Tuxtla Gutiérrez.  
victor7701@hotmail.com 

A LA POETA ROSARIO CASTELLANOS.

La ceiba llora
en el descanso eterno
de su sombra.

Galopando en su corcel
desenvaina la poesía
entre ríos y montañas
bajo la sombra de la ceiba
de balún canán.

Canto de agua y selva
eterna luna flor,
bajo la sombra de la ceiba
de balún canán.

Sus manos acarician oscuridad
sus ojos en plena soledad
su alma asombrada de nostalgia.

A través de esta
ventana 

mailto:victor7701@hotmail.com
mailto:victor7701@hotmail.com


veo la anunciación
de un poema.

Rosario de rosas,
revelación de rito de anunciación,
lluvia de estrella
esmeralda por veredas
de balún canán
balún canán.

El haz de tus versos 
hacen repicar campanas
y se elevan al cielo
bandadas de pájaros
de un nuevo alba azafrán.

El consuelo en lo más profundo
de su lamentación de Dido,
el consuelo y mis manos acarician
el verso que aqueja su alma,
Rosario,
se derrama de tus manos
la caricia prometida,
bajo tu sombra está
esa luz de tus versos
y florece al mundo literario.



Marly Souza Ramos Peixoto – BRASIL

De Salvador, Bahía. Firma como Marly Ramos. Integra 
va r i a s  i n s t i t uc iones  l i t e r a r i a s  nac iona le s  e 
internacionales. Actriz y declamadora. Estudió en la 
Universidad Católica de Salvador. Sus obras forman 
parte de antologías internacionales.
  marlyramos1@hotmail.com

MULHER GUERREIRA

Mulher, eis sua beleza
carregar n'alm

a força que te constrói
és sensibilidade, amor

traz ternura, sonhos, ideais
mas o mundo só é capaz

de perceber-te
na sua força em crer

na alegria de cada amanhecer
na persistência
nas batalhas...

Se no jardim, és jasmim a
perfumar

se nas interpéries, és guerreira a lutar
sobes montanhas

desce ladeiras
voas por entre abismos

mailto:marlyramos1@hotmail.com


flutua qual pássaro no ar
és sua própria cura

na inteligência de acreditar
se espinhos a te furar

em cada pétala a superar
embelezando a existência

no eterno desabrochar
escrevendo histórias
mostrando ao mundo

o qué é amar.
	 27 set 2017



Maruzzella Parodi Royo – CHILE

Nació en Viña del Mar. Firma como Maru Parodi o Caballo 
Negro. Diseñadora de Interiores. Actriz profesional en Teatro. 
Creadora en orfebrería. Ganadora de varios premios. Ha 
publicado varios libros. Integra varias instituciones literarias. 
Compiladora poética. Delegada Internacional Cultural de 
Chile a la UMECEP. maruparodi@gmail.com 

MUJER Y FUERZA

A Frida Kahlo 

Ella que rompió todas las formas
existentes de la mujer de su época,
dejando el legado para ver y seguir
en una lucha feminista.
Mujer de coraje aun en estos tiempos
quebrando lo más íntimo de ella
para poder ser única en su tierra
dejando el legado de mexicana
entre la revolución y su caída
entre la enfermedad entregada
a las vicisitudes de su vida.
 
Liberó la sociedad feminista
como agua que corría por los manantiales,
su pelo largo y ojos penetrantes
que hasta hoy en día se recuerdan como un hito.

mailto:maruparodi@gmail.com
mailto:maruparodi@gmail.com


Su fuerza interior era imán del tiempo
en esos cuadros irreverentes para su tiempo,
enamorada de todo y ante todo
que recordamos a Frida Kahlo
como ejemplo aun de mujer
avasalladora de multitudes,
con una muerte antes de tiempo
para cumplir esa gran tarea
que tenía por vida siendo mujer.
 

2017 – 11- 10
Derechos reservados de autor

 



Mateo Borroel Ávila – MÉXICO

De Chihuahua. Alumno de Preparatoria en el Colegio ESFER 
Salesianos Cordilleras.
delgadomarind@gmail.com

Obra:
“Te creas expectativas en la mente, mientras la 

realidad es diferente”. Técnica: concentrado de café.

mailto:delgadomarind@gmail.com


Mauricio Antonio Balderrama 
Chaparro – MÉXICO

De Chihuahua. Alumno de la Escuela Secundaria Técnica 61.
ofeliachavezm@gmail.com

Obra:
Representación de la obra El ciervo herido, con 

información sobre el mismo.

mailto:ofeliachavezm@gmail.com


Mcklein Dominguez – MÉXICO

De Chihuahua. Alumno de la Escuela Preparatoria Maestros 
Mexicanos Plantel Sur Matutino.
mckleindominguez@gmail.com

Obra:
Medio rostro Frida y calavera.

mailto:mckleindominguez@gmail.com


Melanie Herrera – MÉXICO

De Chihuahua. Edad: 13 años. Alumna de Segundo año D en 
la Escuela Secundaria Técnica 61.
 ofeliachavezm@gmail.com 
	 	
Obra:

Frida de joven con fondo amarillo.



Melanie Ivonne García Salas 
– MÉXICO

De Chihuahua. Alumna de la Escuela Preparatoria Maestros 
Mexicanos Plantel Sur Matutino.
MLGS180602@gmail.com

Obra:
Frida biografía.

mailto:MLGS180602@gmail.com


Melanie Marlen Duarte Delgado 
– MÉXICO

De Chihuahua. Alumna de la Escuela Preparatoria Maestros 
Mexicanos Plantel Sur Matutino.
florvitolas8@gmail.com

Obra.
Frida

mailto:florvitolas8@gmail.com


Melissa Alondra Avena Quintero 
– MÉXICO
De Chihuahua. Alumna de la Escuela Preparatoria Maestros 
Mexicanos Plantel Sur Matutino.
melissaquintero369@gmail.com

Obra:  Breve historia de Frida.

mailto:melissaquintero369@gmail.com


Melissa Silva Ruvalcaba – MÉXICO

De Chihuahua. Edad: 17 años. Integra la Academia de pintura 
Isla Sáenz. 
melissa_sr2000@hotmail.com

Obra:
BAÑOS DE VIDA. Tamaño: 50 x 60 cm. Técnica: 
Acrílico 

Madurar es aprender a querer bonito, extrañar en 
silencio, recordar sin rencores y olvidar despacito. Frida 
Kahlo

Tomé de inspiración la frase anterior porque sentí 
que las personas deben de desear las cosas de la manera 
más sencilla posible, sin envidias ni rencores, que 
debemos de apreciar los buenos momentos de la manera 
más tranquila posible, las personas que se han cruzado en 
nuestro camino pensarlas de la manera más linda que 
tengamos de ellas no con sus defectos o si alguna vez nos 
hicieron algún daño y por ultimo toda mala sensación o 
sentimiento hacer que desaparezca para que de esa 
manera nos sintamos bien con lo que nos rodea y con 
nosotros mismos.

Dibujé a una mujer en una tina porque siento que a 
la hora de estar en un baño nos relajamos al grado de 
poder recordar y reflexionar sobre todo en nuestra vida, 
es cuando vienen las mejores ideas, cuando recordamos 
momentos felices y los tristes, pero al salir del baño nos 



sentimos como nuevos, atraemos todas las buenas cosas a 
nuestra vida y dejamos que todo lo malo se lo lleve el 
agua.



Mercedes Uriarte Latorre – PERÚ

Lajas, Cajamarca. Seudónimo: Sombrita Napeluí. Poeta, 
licenciada en Enfermería. Ha publicado dos libros. Ha sido 
incluida en antologías internacionales. Es miembro de 
instituciones culturales. Participa en recitales poéticos.
mercedesuriarte@hotmail.com 

MARÍA PARADO DE BELLIDO
Mujer Ejemplar del Perú

(1777-1822)

 Heroína de Huamanga,
mártir poco recordada

y, por la historia, olvidada.

En la época sanmartiniana,
 en aras de la Libertad, Ayacucho ofrendó

a una osada mujer, de armas tomar.

Mujer de gran bizarría,
indígena, iletrada y quechua-hablante,

con Mariano, su esposo, y su hijo Tomás,

   por la emancipación, en las filas patriotas, se alistó
cuando, por Huamanga, en 1820, pasaron los libertarios

para combatir a los realistas, en la sierra replegados.

Pletóricos cabellos negros, cual confusa oscuridad,

mailto:mercedesuriarte@hotmail.com


cubrían su vigorosa espalda, y una observadora mirada 
distinguían a la Heroína de Huamanga.

Con unos ojos negros que centellaban,
a los realistas, en los Andes, espiaba

y a los bravos montoneros, por carta, notificaba.

Por una misiva (que advertía la emboscada),
en una vieja alforja de pertrechos, hallada,

fue apresada y, por José de Carratalá, condenada.

La altiva montonera de Cangallo
fue interrogada, vejada y martirizada;
pero… ¡jamás! a los patriotas delató.

Dada la orden de fusilamiento, 
la exhibieron para escarmiento 

leyendo, en cada esquina, la pena.

Muy erguida, marchó por la plaza
escuchando, en cada ángulo, la lectura
al redoble de tambores de los guardias.

 
Al pasar por la Iglesia de Santo Domingo, 

como madre católica creyente,
poniéndose de hinojos, por sus hijos y por su alma, oró.

En la Plazuela del Arco, ante la sentencia de muerte, 
respondió:

 No estoy aquí para informarles a ustedes;
 sino para sacrificarme por la causa de la libertad. 

A balazos, el primero de mayo de 1822, la acribillaron.
Su cuerpo reclamaron los mercedarios



y, en el Convento de La Merced, sus restos sepultaron.
María Parado de Bellido, Heroína de Huamanga,

“como si no hubiera pasado nada”,
a casi 200 años, por la historia, olvidada.

 En esta Antología, recordada y reivindicada,
como una de las Mujeres Ejemplares de la Patria,

nacida y fusilada en la cuna de la libertad 
hispanoamericana,

la noble y leal Huamanga.
Sombrita Napeluí

DOÑA MICAELA, DOÑA MICAELA
Heroína del Perú

(1742-1781)

Doña Micaela Bastidas Puyucahua,
nacida en Abancay, 

heroica precursora de la independencia 
hispanoamericana.

Bella dama de porte distinguido, con cabellos 
negros entretejidos,

cual aterciopelada túnica, que cubrían sus hombros
resaltando su elegante cuello largo.

Mestiza de padre español y madre indígena,
de singular belleza y bronceada tez de quinceañera,
que, en la espesura de los Andes, resplandecía cual 

princesa.



Con una fuerza física y moral arrolladora,
talentos que a José Gabriel Condorcanqui Noguera,
Cacique de Pampamarca, Tungazuca y Surimana, 

cautivara.

Doña Micaela, “la Zamba”; también, por “Mica”, 
apodada;

mujer de tenaz temperamento, aguerrida y fina 
estratega,

con aptitudes de política y con don de mando bien 
dotada.

Doña Micaela, esposa de Túpac Amaru II, el jefe 
rebelde,

 era la musa inspiradora, la líder,
la lugarteniente y, en su ausencia…, la comandante.

Fue la compañera leal, consejera y confidente;
apoyó la sublevación para, la esclavitud de los 

negros, terminar
así como el indignante sufrimiento de su raza.

 Mujer Heroica del Perú que la vida ofrendó 
por ver la bandera de la libertad resplandecer, 

por alcanzar la preciada igualdad y justicia social 
que, aún hoy, no se siente.

Proveía de pertrechos a las tropas
sin sus labores de campesina descuidar

y, como toda buena madre, a sus tres hijos 
custodiar.

Experta en redactar edictos, arengas y proclamas;
dirigía acciones cuando Túpac Amaru se ausentaba; 



intervino en la captura de Arriaga y Sangarará, la 
exitosa batalla.

Pero, en Tinta…, en Tinta, fue la derrota;
en Langui, cuando huía, fue apresada;

conducida fue a Urcos; luego, al Cusco, en mula 
blanca montada.

Por Areche, 1781, fue sentenciada;
pero, antes, presenció la ejecución de su hijo 

Hipólito.
¡Cuánta barbarie, Doña Micaela, cuánta barbarie!

  Huacaypata, la plaza de los lamentos, enmudecida 
quedó

cuando ya, en el tablero de la muerte,
mostró un rostro altivo y desafiante, antes de la 

ejecución.

Una soga pendía de su hermoso cuello
y, atados sus pies y sus manos, de ella tiraron.

Y sólo cuando muerta estaba, sólo entonces, cortar 
su lengua pudieron.

Cual trofeo de guerra, su cuerpo cercenado
exhibieron,

mientras la montaña sagrada del Salkantay, con 
horror, observaba

y, murmurando, decía que ni así…, sofocar la 
rebelión podrían.

¡Cuánta injusticia…! Tus brazos, en Tungasuca, 
fueron clavados;

en el Cusco, tu cabeza; en Carabaya, una pierna;



tu cuerpo, incinerado y, convertido en cenizas,

por las caudalosas aguas del Huatanay, esparcidas;
y, al recibirlas, bramó al mundo los horrores de la 

esclavitud
y, a gritos, clamó: ¡Doña Micaela, Doña Micaela, 

HEROÍNA DEL PERÚ!



Michelle  Botello – MÉXICO

De Chihuahua. Edad: 13 años. Alumna de Segundo año B.
 ofeliachavezm@gmail.com 

Obra:
Mi Frida.



Miguel Angel Olivas Caraveo 
– MÉXICO

De Chihuahua. Alumno en la Escuela Preparatoria Maestros 
Mexicanos Plantel Sur Matutino.
angel1olivas1234@gmail.com

Obra:
Dibujo de Frida con mono.

mailto:angel1olivas1234@gmail.com


Miguel Soria – MÉXICO

De Chihuahua. Alumno de Preparatoria en la Escuela 
Preparatoria Maestros Mexicanos Plantel Sur Matutino.
convocatoriafridakahlo1@gmail.com
adriansalazar8423@gmail.com

Obras:
Muñeca con vestimenta tipo Tehuana.
Texto sobre Frida.

mailto:convocatoriafridakahlo1@gmail.com
mailto:adriansalazar8423@gmail.com


Miriam Daniela Meza Areña 
– MÉXICO

De Chihuahua. Edad: 13 años. Alumna de Segundo año B en la 
Escuela Secundaria Técnica 61.
 daniela.0908@hotmail.com

Obra:
“Enamórate de ti, de la vida y luego de quien tú 

quieras”.

mailto:daniela.0908@hotmail.com


Miriam Lizeth Olivas Ramírez 
– MÉXICO

De Chihuahua. Alumna de Preparatoria en la Escuela 
Preparatoria Maestros Mexicanos Plantel Sur Matutino.
convocatoriafridakahlo1@gmail.com

Obra:
Cuaderno forrado con imágenes de Frida, parte de 

su biografía y frases.

mailto:convocatoriafridakahlo1@gmail.com


Miriam Yamileth Anaya Rodríguez 
– MÉXICO

De Chihuahua. Alumna de la Escuela Preparatoria Maestros 
Mexicanos Plantel Sur Matutino.
yami0205@hotmail.com

Obra:
Pensamiento para Frida.

mailto:yami0205@hotmail.com


Mirna Yessenia Ponce Márquez 
– MÉXICO

De Chihuahua. Alumna de la Escuela Preparatoria Maestros 
Mexicanos Plantel Sur Matutino.
convocatoriafridakahlo1@gmail.com

Obra:
Dibujo a lápiz con fondo negro decorado y frase.

mailto:convocatoriafridakahlo1@gmail.com
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